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o 'E' um dos nossos correspondent s á contribuição industrial, diz ao sr.

em Pariz, Monsieur A. Lo.

rette.-“-Rua Caumartin, 61.
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O Partido Progressista

No final de uma das ultimas ses-

sões, na camara dos_ dignos pares, o

nobre chefe do partido progressista, sr.-

conselheiro Luciano de Castro, profe-

riu um breve, conceituoso e eloquente

discurso, em ç que definiu claramente

a' posição do_ seu partido perante' o go-

verno e os seus trabalhos na gerencia

dosxnegocios publicos, a proposito da

discussão do projecto relativo á contri-

buição industrial.

O eminente estadista affirmou as-

sim, mais uma vez,os altos dotes do seu

espirito 'superior e as distinctas quali-

dades do seu caracter modelo, fazendo

as mais patrioticas e honrados aliirma-

ções acerca da attitude nobre do' par-

tido, de que é commandante em chefe

e ao'mesnio tempo o mais prestimoso

e mais infatigavel soldado, qm face da

actual _situação politica.

Honra lhe seja. _

O partido progresaista, compone-

trado da gravidade das circumstancias,

e collocahdo acima de todos os seus in-

teresses politicos os altos e sagrados

interesses da patria, está dando a maior

'prova da abnegação e da honradez dos

principios que professa e que são nor-

ma do seu alevantado e honrado pro-

cedimento de sempre.

Principiando, o sr. conselheiro Lu-

ciano da Castro, por se referir á con-

tribuição industrial, declarou votar a

generalidade do projecto, por entender

' recursos para satisfazer os compromis-

dores. Terá, porém, de fazer observa-

çães emquanto á especialidade, last¡-

mando que o governo não tivesse re-

corrido de preferencia ao imposto indi-

recto, o mais suave para ocontribuinte,

Folga de poder elogiar o governo

pela revisa'õ do orçamento que,-so--não

está isento de erros, mostra a boa von-

tade e _estudo que. lhe presidiu. Desde

1890 não tem feito opposiçào a gover-

no algum, pbr entender que isso era,

seu dever patrictico,que se impunha a

todos. Era necessario restaurar o cre-

dito publico, affectado por grandes iii-

fortunios que tambem tem aingido ou-

tros paises, e não devido. unicamente a

erros dos velhos partidos, como se quer

dizer com grande injustiça, injustiça

que o futuro reparará. Mas para res-

taurar o credito é preciso que os go-

vernos tenham dedicação e auctorida-

de. E' essa uuctoriclade que o apoio do

paiz lhe deve dar.

E' por isso que elle orador tem da-

do opoío a todos os ultimos governos,

como o dá ao actual,e sem favor, por-

que cumpre uni dever imposto pelas

circumstancias. Não tem compromis-

sos com c governo. Em qualquer oc-

casião póde quebrar as suas relações

publicas com elle. porque não as ha se-

cretas. Quando chegar a occasião op-

portuna se fará a liquidação das res-

ponsabilidades partidarias. Por agora

deve-se apenas tratar de conjurar o

mal que nos offlige. Foi n'este sentido

que o prestigioso estadista fez o seu

discurso, a que os proprios adversa-

rios não teem regateado louvores e au-

tes teem applaudido e elogiado.

Este auxilio prestado ao governo

pelo nosso illus'tre chefe não importa

applauso a todas as suas propostas, e

antes é sua opinião que muitas d ellas

são inuteis ou prejudiciaes. Era inutil

repetir isto, porque se tem Visto como

na camara e na imprensa teem sido

apreciados com desfavor muitos' actos

governamentaes, que o pao seriam se

elles tivessem a predominante appro-

vação do sr. José Luciano; mas sem-

pre é bom repetil-o agora, para' pre_-

venir a liypothese de virem ámanha

alguns exclamar jubilosos que o par-

tido progressista na camara e os seus

orgãos na imprensa foram apanhados

em liagrante contradição com o chefe.

Não ha contradição nenhuma. Nun-

ca o auxilio e a cooperação tolheram

os foros dg critica. Seria muito censo

ravel não apontar os erros e os defei-

tos procurando emendal-os e corrigil-

os, mas seria tambem grave erro poli-

tico de um chefe de partido negar o

seu auxilio ao governo n'esta conjun-

ctura em que os negocios publicos pre-

cisam do auxilio de. todos. Não é, po-

rem, só com elogios que se presta esse

auxilio. E' tambem com palavras de

consome de aviso, e é talvez esse o

melhor e mais proveitoso auxilio. O

que escrevemos poderá differir na fór-

ma do que na' camara dos pares disse

o sr. José Luciano de Castro, mas no

fundo differe bem pouco, ou mesmo

não differe nada. Cremol-o.

Prestando, por seu tornou a mais

louvavel e a mais rasgada. homenagem

á. lealdade e correcção do alevantado

procedimento do nobre chefe progres-

sista, o si'. ministro da fazenda, faltan-

do depois'tanibem no projecto relativo
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conselheiro José Luciano de Castro:

«Sou parlamentar já bastante antigo e poucas

vezes tenho ouvido um discurso que tanto me im-

pressionnsse'como o que hontem proferiu n'esta ca-

mara o sr. .lose Luciano de Castro. Não pelas pla-uses

agradaveis que me dirigiu, porque essas apenas as re-

gisto para as agradecer. O (ue me impressionou pro-

fundamente t'oi s :asneira istincta, clara o elevada

porque avaliou as condições cspcciacs em que o

patz se acha, e os meios por que o devemos hon-

rar, sacrificando-nos para cumprirmos com lealdade

os compromissos tomados com os nossos credores. fla

muitos annos que son amigo, ha muito anncs que tri-

buto :t maior consideração ao sr. José Luciano de Cas-

tro, pela sua intelligent-ia e pelo seu elevado caracter,

mas se tosse prectso ainda uma prova do vaior d'a-

quelle estadista, tinha-a elle dado hontem. 0 que s.
ex! disse é o que deve dizer cm um momento d'es-

tes um grande estadista e um excellente cidadão. E

n'esta phrase resumo a apreciação do brilhante dis-

curso que s. cx! aqui proferiu hontcm. Folga tam-

bem de consignar que os: grandm louvores que tocam

ao sr; .lose Luciano, tambem devem ser partilhadas
por outros homens dc valor que, não sc lembrando

senão do paiz, teem auxiliado o governo na sua pa-

triotica tarefa»

m

Patriotismo

Dri-nos o nosso sollicito correSpon-

dente da capital e os jornaes d'alli, che-

gados hoje, noticia d'uma imponente

manifestação anti-iberica na camara

dos srs. deputados da nação, occasio-

nada pela apresentação, feita all¡ pelo

sr. Lobo d'Avila, d'uma representa-

ção da camara de S. Pedro do Sul

contra qualquer ideia de reunião do

nosso com o paiz hespanhol, a'liir-

mando-sc, por parte de toda a camara,

a sinceridade e a vehemencia dos sen-

timentos de patriotismo que ainda vi-

bram em todas as almas verdadeira-

mente portuguezas.

O sr. conselheiro Veiga Beirão, o

laydcr progressista c um dos mais il-

lustres membros do glorioso partido li-

beral, pronunciou um brilhantissimo

improviso, alcançando com elle urn dos

maiores triumphos oratorios que allh

se tem obtido ha muitos auuos.

 

   

      

   

   

  

    

   

  

      

   
   

  

   

   

         

     

   

        

   

   

   

  

  

  

progressista synthetisou o mais no-

bre e o mais afincado amor pela auto-

nomia e pela independencia da patria.

Bem haja! Fallaram tambem os srs.

dr. Laranjo e José d'Alpoim, mais dois

andazes campeões do valoroso exercito

progressista, com um enthusiasmo ar-

dentissimo, commovendo até os que

poderam ouvir-lhes a palavra quente

e inspirada. Este ultimo orador termi-

nou por erguer um viva á Indepen-

dencia da Patria, que eccoon Como um

cantico em todos os angulos da sala,

_e que foi estrepitosameme secundado.

Dos republicanos presentes. _nem

um só se atreveu a desmentir a infa-

missimanegociata de Badajoz! E', pois,

infelizmente certo que esses portugueses

foram alli negociar a entrega do seu

paiz aos hespanhoesl

E não querem que os apodem de

traidores, ellos, os trunsfugas de todos

os sentimentos do dever e do patriotis-

mol E não querem que os marque a

ferro em braza a indignação popular,

elles, os foragidos de todos os senti-

mentos do brio, da dignidade e da hon-

radez patriotical

A attitude nobre da camara dos

srs. deputados, na sua sessão de hon-

tem, deve ficar gravada nas paginas

mais brilhantes da historia. do parla-

mentarismo portuguez como um docu-

mento de alta e incomparavel valia.

Por parte do governo fallou tam-

bem o sr. ministro do reino, sendo re

cebidas com verdadeira manifestação

de agrado as suas palavras de energica

censura á negociata dc Badajoz e de

euthusiastico amor cívico e de dedica-

ção pela patria.

O Campeão das Províncias, onde,

em peleja ardente pela Patria e pela Li-

berdade, tanto escreveram Carlos Ben-

to, Bispo de Vizeu, José Estevão,e tan-

tos outros patriotas d'esta esphera, or-

gulha-se de registar nas suas columnas

a attitude honrada da camara dos srs.

deputados da nação, e levanta tambem

com todo o enthusiasmo das suas con-

vicções monarohicas e do seu entra-

nhado amor patria uma ardente sau-

dação á Independencia da Pau-ia, la-

vrando com ella. o seu protesto sincero

contra o procedimento indecoroso e re-

pugnante das gentes republicanos.

--+---a~

De mal a peor

' Uma das muitas das nossas inco-

herencias politico-administrativas.refe-

re-se a todos os funccionarios que estão

doentes. Vamos demonstrar isso, por-

que é uma questão d'alta moralidade.

Todos nós sabemos que um indi-

viduo doente carece de fazer mais des-

pezas do que quando tem saude, e co-

mo tal não devia soffrer o menor des-

conto nos seus vencimentos. Acontece,

porem, o contrario. São-lhe cerceados,

e aqui temos nós um erro d'adminis-

tração e uma falta de humanidade, que,

como se sabe, deve ser o ponto prin-

cipal onde se devem basear todos os

elementos de vida commum.

A sociedade vive dos meios que

adaptou para a sua estabilidade. E'

um edificio a que estão ligados todos

os seus componentes por meio d'inte-

resses commons. Esses interesses estão

não só no trabalho como nos meios de

facultar esse trabalho. .

Não comprehendemos nem a guer-

ra do capital contra aquelle, nem a

d'este contra os operarics. O socialis-

mo, como se está desenvolvendo na

EurOpa, é um auarchismo disfarçado,

e assim lia-de cahír ás suas proprias

mãos. As exigencias demasiadas dão

sempre um resultado negativo. E' pre-

mio comprehender que quem_ nos sus-
-.. ....
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uni protector, e como tal deve ser res-

peitado. A sociedade.. não pôde ser

egual. Essa egualdade é só perante a

lei; _fóra d'ahi, é uma utopia, é uma

loucura. Todos ,temos os nossos direi-

tos, as nossas regalias, mas

nossa propriedade é nossa,que nos cus'.-

tou a ganhar pelotrabalho.

Seria longa a nossa dissertação so-

bre o socialismo, o que faremos mais

tarde; a nossa questão é a seguinte.

Deve ou não_ todo o empregado re-

ceber os seus vencimentos por inteiro

quando está doente?

Deve. E' um principio de humani-

dade, e como tal respeitado por todos.

Um individuo doente gasta o do-

bro do que gasta quando está com

saude. São mais as suas exigencias,são

maiores as suas despezas. N'esse caso

devia ter-se com elle a maior caridade;

isto é, tambem, provando-se que era

uniu ig
_
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tenta e á nossa familia, é um amigo, é cadaver, podem ubrir-pe-lhe os intesti-

nos, quebrar-serum as costellas, ser-

raTse-lhe o cra

todas as viscer

pertencesse a   

a obra do curandeiro.

sr. ministro do reino; 2.“

ministrador do concelho, e 4.“ o sr.

regedor da parochial

 

, como se tudo aquillo

a besta, que a lei fica

j muitissimo con ente, o juiz muitissimo

tainbensêâi ?grave naisua cadeira, o delegado mui-

tissimo instruid0,¡ para requerer a con-

tinuação ou a terminação do processo,

Por outro lado tambem as nossas

auctoridades sanitarias, com suas at-

_ tribuições designadas por lei, são in-

dividuos extranlios á medicina, a prin-

cipiar no sr. ministro do reino, e a ter-

minar no sr. regedor da freguezia. As-

sim tcmos: 1.“ auctoridade sanitaria, o

o sr. gover-

nador civil do districto; 3.“ o sr. ad-

  

uma doença que o impossibilitava de

     

  

trabalhar por algum tempo. Não fal-

lamos d'essas dociiças que se tornam

chronicas, que impossibilitam para

sempre um individuo; fallemos d'essas

que são de curta duração mas de mui-

to soífrimento.

E' por estes que nós appellamos

para o coração dos que nos governam;

e assim devem attendcr a tudo o que

concorra para um fim humanitario.

Ha empregados, como nos cami-

nhos de ferro, a quem descontaui me-

tade dos vencimentos estando doentes.

E' uma barbaridade. A companhia tem

facultativos distinctissinios e muito di-

gnos. Os seus attestados hão de pro

var que o empregado está realmente

doente; logo carece de todo o apoio e

de toda a humanidade. E lia mais.

Quanto melhor tt'actauiento tiver um

E' a estas entidades, quasi sempre

leigae na materia, que a noasa lei con-

fia a guarda da nossa saude, e as pro-

videncias respeitantes no exercicio da

medicine, e ti venda dos medicamentos.

Talvez nos digam, que o ministro

do reino tem medicos, pagos pela na-

ção, para o esclarecerem nos caSos

graves; que o governador civil tem um

medico, tambem pago, e com a desi-

gnação de delegado de saude, para o

illustrar nas suas necessidades; que o

administrul u- do concelho tem o me-

dico chamado subd.~legado de saude

(que trabalha de graça, pois a lei é

para uns mãe e para outros madrastal),

que lhe faz ouvu' a voz da scieucia

nas ucuttslõesl urgicas; e que o regedor

da fl't'gue'áltt tem. . . o regedor, para

resolver os problemas sanitarios na

sua purocliia: mas neiu o ministro do
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aos seus verdadeiros amigos. Ser-nos-

restabelecimento.

- Chegou hontem a Aveiro, hos-

pedando-se em casa do_ nosso amigo,

sr. Francisco Elias dos Santos Gamel-

las, o revdñl sr. padre Abel Pedro Pe-

reira de Freitas, que, a convite de seu

irmão, o sr. Augusto Pereira de Frei-

tas, vem pregar amanhã na festividade

de Nossa Senhora da Piedade.

Esperem-se a todos os momentos

e com anciedade, noticias importantes

'l , e atassalhar-se-lhe d'aquella parte do mundo.

' variant¡

  

Notas da. cai-teíi'ae- tivo que a determina, mas tambem

Tem passado incommodado na sua pela maneira distinctamente artística

e a sociedade muitissimo edificada com casa de Mira o nosso antigo e honrado por que estavam dispostas as prendas,

amigo, sr. Manuel Maria Pimentel Ca-

listo. Accommettido d'uma bronchite

que o detem no leito, tem dado cuidado

ha grato poder noticiar o seu prompto

,g Publicações 2 Correspondcncias particulares, 40 _réis por cada linharuo typo 7

commum do jornal Annitncios, 30 réis por linha; Repotiçñcs, 20 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.--Rccebem-so annuncios annuaes, mediante contracto especial.

Bazar- em Illiavo. -

Inaugoroo-se em .llhavo. no passado

domingo, o bazar de prendas a qué

este jornal se tem referido o que foi

prumovido em favor do cofre dos bom¡

beiros voluntarios d'aquella villa. Foi

uma festa sympathica não só pelo mo-

n'um elegantissimo pavilhão. Foi gran-

de a concorrencia áqnclla festa e a re-

ceita effectnada muito aniniadora, sen-

do d'esperar que nos outros dias em

que se rcalisar a continuação do bazar

não diminua o enthusiasnio por esta

diversão. Na praça fronteira á capella

das Almas, situada no centro da villa
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151a] vadez.-Contani-nos de'

Estarreja que' _no logar do Esteira do

litmlleiro, uma rapariga cega." Maria

da Silva, deu luz uma creança, que

logo aos primeiros vagidos estrangu-

lou e enterron á porta da casa.'A inal-

vada já está presa. ' .i " _ i

Assassinato e rohbo.

-Acaba'de praticar-se na 'Ericeira um

crime barbarc. A peixeira Maria Pir-

ralha. inulherjá idoàa, que passava por

ter algum dinheiro e objectos de valor,

foi' assassinada por um José Maroto,

rapaz de maus nostuniesmmn 17 annos

de edade apenas'. O 'crime foi praticado

com o 'proposito firme dc roubar :i po-

bre niulher. Para isto, introduziu-,so

em casa d'ella onde se esconden,e se-  gante, bem lançado, verdadeira mara

vilha de Cores, reflexos, de palpitaçõe

e recostando-se no fundo azul do ceu,

erguia-se o pavilhão das prendas, ele-

S

- Pai-tio para Lisboa, onde vao

consultar um especialista de molestias

de olhos, o sr. dr. Antonio Alves d'O-

liveii'a Guimarães, dignissiuio juiz de

direito da visinha comarca de Alber-'

garia-a-Velha.

-- Está em Águeda com sua es-

posa, a sr.“ D. Izabel ltoballo Portella,

o nosso amigo, sr. dr. Adolfo'Portella.

'l'cncicnain demorar-se alli dois mczes.

-- .Partiram hoje para o Bussaco,

Olido demoram até amanhã a noite, o

no =so presado amigo e considerado cli-

nico d'esta cidade, sr. tll'. Pereira da

Cruz, sua ex.mn esposa e filhos.

-- Foi passar alguns dias de ferias

a Lisboa, Com seus cxtremosos tios,

sr. dr. Barbosa de Magalhães e sua

ex.'f“* esposa, c brioso cstudantinho, ti-

  

    

   

  

  

de flamulas multicores. As prendas nu-

merosissiuias, de muito bom gosto e

algumas-de grande valor, tentando as-

sim e promovendo cm todos o desejo

de as possuir, o que deteri'ninura a

grande conciirrencia ao local ondc se

voudiam as sortes que tiveram largo

consumo. Durante toda a festa tocou

a pliylarnionica (l'llhavo, que muito

gentilmente sc prestou a abrilhantal-a

sem receber qualquer gratificação; e

na execução dos variados trechos do

seu rcportorio houve-sc por modo tão

correcto que agradou a todos. mesmo

aos mais exigentes. No proximo do-

mingo abre o bazar pelas tres horas da

tarde com novas diversões muito at-

trahcntes, para o que a coniinissão pro-

motora trabalha com a maior activi-

dade. Muito amavelmente se prestou a

phylarmoniea da Vista Alegre a abri-

lhantar esta festa onde executará o
O discurso do houravlo paladinol

   

               

    

   

    

  

 

   

  

  

    

   
  

      

   

  

  

   

   

     

   

  
  

  

 

doente, mau depressa se cnrurá, e a

companhia lucrará com isso.

Se se estudassem mais as necessi-

dades dos pequenos empregados, quan-

tos reditos mio entrariam no thesou-

ro, nas companhias e em tudol

Como nos falta o tempo. no nume-

ro seguinte Voltarcmos á questão que

como ceperamos, razão.

*w-

Arbitradorcs judiciues

Foi já approvado pela camara 'dos

senhores deputados o projecto de lei,

iniciativa do nosan nresndn "t“:gn

e illustre deputado, sr. dl'. Barbosa de

Magalhães, restabelecendo a classe dos

arbitradores judiciaes, para o serviço

de exames, vistorias e louvações, e res-

titnindo aos seus logares os que esta-

vam legalmente no exercicio d'essas

funcções á data do faccioso decreto

que os extinguiu.

Este projecto, que é de incontesta-

vel necessidade, teve uma leve modifi-

cação quanto á. fôrma da reintegração

dos antigos louvados, mas, conforme

as declarações do sr. ministro dajusti-

ça, isso nada iiifluirá na execução da

ideia fundamental do projecto.

Na discuSsão, aliás breve, tomaram

parte os illustres deputados,srs. Veiga

Bei 'ão, Castro Mattoso, Paulo Cancel-

la. ministro da justiça e Pestana de

Vasconcellos .

O sr. dr. Barbosa de Magalhães, au-

ctor do projecto e relator do parecer da

commissão, estava ausente da camara

n'esse dia, porque se achava entre os

seus muitos e dedicados amigos de Avei-

ro, e porisso não assistiu á. discussão.

Está, pois, restabelecida um impor-

tante serviço publico, que o ministerio

transacto, nu sua senha feroz de tudo

destruir e derribai', havia condemna-

do sem cei-imOuia e sem atteução pelos

verdadeiros interesses publicos.

Folgamos de vel-o, e felicitamos o

sr. dr. Barbosa de Magalhães por ver

coroado do melhor exito o seu magni-

fico e importante trabalho.

*_

A quem compete

Impozenio-nos a tarefa ingrata de

chamar para um ponto de saude pu

blica a attenção das anctoridades d'es-

te districto, e vamos continuar a de-

sempenhar-nos d'esta obrigação.

Embora seja preciso recorrer a de-

sinfectantes para mexer em certas po-

dridões; embora a nossa profissão de

jornalistas nos inhiba de cortar prom-

ptamente as carnes gangrenadas; em-

bora para o bem oommum clieguemos

a causar alguns desgostos parciaes. e

a crear inimigos nos protectores dos

curandeiros e cliarlatães (ha protecto-

res para todos os animaesl), não dei-

xaremos de proseguir nas considera-

ções encetadas em dois numeros d'es-

te jornal.

A lei, que regula o assumpto de

que tractamos, é tão defeituoso., que as

mesmas auctoridades dão, pot' vezes,

aos curandeiros a honra de os nomea-

i'cu¡ peritos para exames medico-legaes.

A' falta de homens da sciencia. os

juizes podem chamar ferradores, bar-

beiros, curaudeiros, etc., para procede-

rem a autOpsia cadaverica, e auxilia-

rem as justiças do nosso abençoado

paiz na investigação da verdade.

Que importa á lei que a ignoran-

cia vá inventar ou destruir um crime;

que seja condemnnd'o um innocente ou

absolvido um criminoso; que os vesti-

gios do crime desappareçaài com a in-

tervenção da faca e da serra do char-

latão.? Uma vez que o juiz tenha pe-

ritos, pode_ rachar-se d'alto abaixo- um

é toda cai-inativa, e hão-dc dar-n03¡

  

   

   

  

  

  

  

   

   

  

   

    

  

   

  
   

 

  

  

reino é obrigado a ouvir, ou a Seguir

,a oprnão dos seus medicos; nem o go-

vernador civil carece de attender o

parecer do seu delegirlloineni o admi-

nistrador precisa dos conselhos do sub-

delegndo, nem o i'egcdor consulta. . .

o regedor, para coisa nenhuma.

Em Portugal, só Ouve quem quer,

e qncui não quer. . . faz ouvidos de

niel'cadoi'.

Teens-nos dito que no interior da

Africa ainda é mais satisfeita a legis-

lação a este respeito!

Não sabemos de' comarca (Veste dis-

tricto, onde as justiças tenham neces-

sidade de se instruir, nos exames me-

dico-iegaes, com os curanueiros, e por

tanto em todos os concelhos vivem fa-

cultativos habilitados; tambem essas

terras, semeadas de pharmacias legaes,

podem ser promptamente soccorridas.

Qual a razão, pois, que allegam as

auctoridades, para despresarem a lei?

A brandura decantada dos nossos cos-

tumes ? A politica de lareira, e a es-

tupidez indígena? Talvez tudo isso e

mais alguma cousa.

Se as auctoridades exigem dos fa-

cultativos serviços gratuitos em larga

escalla; se obrigam os medicos e os

pliarmaceuticos a satisfazerem pezadis-

simas contribuições, com o fim de se

accudir á miseria do tliesouro publi-

co; protejani um pouco o exercicio le-

gal da medicina, e mandem fechar as

pseudo pharmacias, que em nada con-

tribuem para o bom conimum. Aquel-

les que, tendo a ingenuidade d'acredi-

tai' na tffiracidade da lei do seu paiz,

euipregnram todos os meios honestos

para se diplomurem, reclamam, eum'

justiça, o que lhes é devido. Não pe-

dem favor, por que tem direitos; e se

a auctoriiade obriga medicos e phar-

lllattelltlüus a cumprirem deveres pc-

sados, tenha. egualmentc a precisa ener-

gia para acabar com a parte das mu-

lheres de virtude e curandeiros, e para

destruir as pliarinacius illegaes, que

llOs enveneuam com suas aguas chifres,

com seus uiiguentos rançosos, e com

as suas pilulas podres.

Volturemos ao assumpto.

_.*_____

ESTllitlitilllllt)

São muito graves as noticias que

nos chegam do Brazil. Aquella impor-

tante parte da America do Sul arde

em lnctas cruentas e não é facil apre.

ciar, com justeza e prever no momento

actual, até onde chegar-:io as consequen-

cias da guerra que alli se levanta.

Foram suspensas as garantias no

Rio de Janeiro e na província do Rio

Grande do Sul. O nosso ministro tele- '

graphon pedindo com todaa instancia

um navio para proteger os nossos sub-

ditos. Em virtude d'isso deu-se logo

ordem para'que da divisão naval de

Angola. sahisse a corveta Miudello. Re-

ceiava-se que a cada momento reben-

tnsse a revolução no Rio de Janeiro.

Os ultimos telegrammas dizem:

New-YORK, 13.- O gm'cruo central da União

Brazilcira suspendeu em absoluto a circulação de te.

lcgi'aniums pela via do Galvrston, isto_ c'. tia New-

York. pelo oceano l'acillco c Audcsa ligar com o llio

da Prata. As noticias dos insurgentes do Rio Grande

chcgnt'ãn, pois, até ao llio da_ Prata elo correio.

MONTEVIDEO, !LL-Noticias vin as do lho (iran-

dc do Sul dizem que o almirante Vanilenkolk temá-

ra o porto do S. l'cdro uppoiado pela flotilha.

Esta noticia carece porem de conllrnntçdo.

Mas pergunta-se: O que quer a-

quelle povo de irmãos nossos? Desti-

tuiram a monarchia que era alli a sin-

these da paz, da ordem e da moralida-

de, e collocarnm no seu logar o sym-

bolo da republica. E a republica dá-

lhe o resultado que se vê: -a guerra,

a fome e a miseria. Ponham os olhos

n'isto os republicanos de cá -os repu-

blicanos indígenas, que não existiriam

aqui se 'os governos de ,Portugal ti-

vessem 'sabido cumprir o seu dever.

  

   

 

   

   
  

  

lho do nosso chorado Collega, Fernan-

do de Vilhena, de nome Fernando Emi-

lio de Vilhena.

- Esteve hu dias em Aveiro o nos-

so respeitavel amigo, o revd.” parocho

de Arrifana, que veio tractor de nego-

cios concernentes á sua parochia.

-- *Está actualmente ein Coimbra

o si'. bispo de Bragança.

- Partiu definitivamente para Vil-

la Pouca d'Agniai', com sua ex.ml es-

posa, o nosso muito presado amigo, sr.

dr. Joaquim Pereira da Silva Amorim,

muito digno delegado d'aquella co-

marca.

-Está hoje n'esta cidade, vindo
uU 1 UI [IU U 555 ÚILIHU uu UÀPlUBUU Pill N

Lisboa, o sr. dr. Antonio José Gomes

Lima, muito digno director da Com-

panhia Nacional dos caminhos de fer-

ro, e director tambem da acreditada

Companhia Hygiene.

- Esteve hoje cm Aveiro o nosso

illustrado collega da imprensa lisbo-

nense, sr. Domingos Guimarães.

das da Rainha o sr. Faustino de Pai-

agosto. Que regrese completamente

boni, é o que muito desejam os admi-

rador do seu l'espeltavcl caracter.

- Está hoje em Aveiro o nosso

bom amigo e prestante chefe do par-

tido progressista de Albergaria-&Ve-

lha, sr. Bernardino Maximo de Araujo

e Albuquerque.

(Í) ¡lies-imino nas pro-

víncias-nos nossos estimaveis

collegas de Lisboa, o Diario Illustra-

tlo, a Tarde, etc., que teem relacionado

e transcripto todas as apreciações da

imprensa provinciana ao juntar de Ba-

dajoz, em que as gentes republicanas

do paiz negociaram a venda da patria,

passou desapercebido tudo o que o

Campeão das Províncias tem escripto

tambem sobre o assumpto.

Acto digno. - Acaba de

reunir extraordinariamente a camara

municipal de Oliveira diAzemeis a fim

de manifestar ao juiz de direito, d'esta

comarca, sr. Coelho da Rocha, a desa-

gradavel impressão que lhe causou a

syndicancia feita aos seus actos, deli-

berando consignar na acta um teste-

munho de consideração ao magistrado

integerrimo e honestissimo em todos

os seus actos.

Dizem-nos que a do concelho de

Cambra vai tambem reunir para o mes-

mo fim. E' um acto digno e louvaVel.

Theatro .Aveirense.

-Como dissemos, vamos alii ter

alguns magníficos espectaculos, dados

pela grande troupc hespanhola de ope-

ra-comica, composta de artistas dos

theatros Variedades e Apolo de Madrid.

Esta troupe traz um bom reporta-

rio de operetns graciosissimas e mo-

raes, que irá pondo em scena durante

a sua estada n'esta cidade. Traz tam-

bem a grandiosa obra do poeta mais

eminente de Hespauha, o laureado e

immortal D. José Zorrilla, o drama

    
  

   

 

  

   

  

    

 

   

 

   

   

   

  

  

programma seguinte :

cencia, Passe Calle, Chapé; Con/?devices

Valse, E. \Valdtenfel; Paragrapho .32°

Ouvcrture, Suppé; A flor do Lisboa

Valsc, Cyriaco de Cardoso.

2.a Pan'rnz-;llarc/ia allcmâ, :a: :2: a: a

Passe Calle, P. Rosa.

VI , . .

obter d'estn o melhor resultado_

l

segundafeii'a, os exames elementares.

Forniam a meza os srs. Antonio Maria

dos Santos Freire, que servirá de pre-

sidente, sendo vogaes os srs. Jorge de

Pinho Vinagre e Manuel José de Bar-

__ Partiu da sua casa 1mm as Cal_ ros e Almeida, professores publicos.

Operações.- Os illustra-
. . ' _ y _ _ _ l y

va SáJNogneia, sem dunda uu¡ dos ca- dos medicos dÇAgttedit, Bis.. dis. Ma-

lheiros mais i'cspeitaveis do districto theus Pereira Pinto e Joaquim de Car-
' N' ' v r '

de Santarem. S. ex.“l tenmona demo- "31110 e hdmi mem“" h“ dm“ duas
'U "I' . '

,.m._se ,paqueuas ,herma má ao 5m de . opcrpçoes Lljiüblllnlns, e com a maio¡

' felicidade. 1* o¡ a extracçao dum tumor

(sarconia hystico) da região direita do

pescoço, com adhcrencias profundas ás

cartilagens da larynge, a João Antu-

nes. de Bellazaima a Velha, que depois

de operado seguiu d'Agueda para sua

casa. A segunda foi a Maria Balreira,

do Sardâo, a quem fizeram a operação

da paracenthese eum lavagens antise-

pticas repetidas por incio do aspirador

de Potain, motivada por um enorme

kisto purulento do pci'itoncu.

Costa. N10tta. - No con-

curso para o monumento que em Lis-

boa. sc vae levantar em honra de Af-

fonso d'Albuqnerque, foi preferido o

trabalho do nosso amigo, sr. Antonio

Augusto da Costa Motta, diz a Ordem.

Este facto deve encher do orgulho

e alegria não só a cidade de Coimbra,

que o conta entre os seus filhos mais

estimaveis, e que concorreram para

que se não perdesse um trabalhador

que hoje é uma gloria da patria, mas

tambem a Escola Livre das Artes e

Desenhos que lhe iniciei¡ os primeiro

passos no glorioso caminho que Au-

gusto Motta, com tão inexccdivel zélo,

soube trilhar. Dotado de excessiva mo-

destia, mas d'uma constancia de tra-

balho a toda a prova, não admira que

elle, concorrendo com artistas do no-

me que lhe foram professores. fosse

classificado em 1.° logar. Consignan-

do aqui a expressão do nosso conteu-

tamento,apresentamos ao laureado ar-

tista os nossos sinceros parabens.

bünlleoimento. _Acaba de

fallecer na sua casa de Penella, o sr.

José Guedes Coutinho Garrido, que

fôra deputado da nação e governador

.civil de Bragança. Era um dos homens

mais importantes do districto de Coim-

bra, sempre adicto ao partido rege-

nerador. Paz á sua alma.

Trabalho no num'. -

1.“ PARTE-La Corrida, de bcnili-

i

Melancolia, Valse, O. Mou-á; Soldaten-

tebevn, i'etréta austríaca, Keler Bela,

Cabem, pois, os mais merecidos

elogios á cominissão encarregada de

promot'er esta Testa, por que se não

tem poupado a esforços de toda a or-

Exaines elennentzures

_Devem começar aqui, na proxima

i
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gundo tudo indica, quando a apanhou

descuidada, occupando-se de t 'aba'lhos

de costura. cahiu sobre ella, cravando-

lhe oito facadas, a maior parte das

qnacs na garganta. 'O cadaver da des-

graçada tinha _as carotidas cortadas,

Junto estava uma faca com a lamina

partida e ensanguentada. O c'olxão da

cama de Maria Pirralha', onde se dizia

que ella tinha o dinheiro escundido, es-

tava remexido e não' continha valor

algum. O malvado já está. sob ferros.

130111 partido.-A camara

de Proença a Nova abriu concurso pu-

ra provimento dc um partido medico

com o ordenado do 54065000 reis. E'

convidativo, como se vê.

Notícias de _Chaves-3.

-lflni lda-_A noticia de que seria

transfeiido para o Porto o regimento

de cavailariu cansou aqui geral indi-

gnação. A camara municipal telcgm.

phou logo ao sr. Conselheiro Ednardo

Coelho c ao sr. deputado Villaça. A.

Aswciução Commercial, em reunião

enormemente cuncorrida, nomeou uma

commissão do Vigilancia e dirigiu te-

legrammas aos dois alludidos cava-

lheiros, ao sr. ministro da guerra c á

imprensa; e a classe commercial, por

seu turno, acaba de se reunir numero-

samente e resolveu protestar indigna.

da contra os boatos da transferencia

do corpo, aqui aquartelado ha mais de

um seculo,talvez. Nomecu-sc uma' corn.

missão de Vigilancia para fazer_todo o

possivel a. favor de Chaves, que tão

abandonada tem estado e que tão pre-

,indicada ficaria coma projectada trans-

ferencia docorpo, sem utilidade geral

eoaiiaearareovrmraua e ü'ííh'i'üñ:

seria, pois que não se tem pensado em

crear nieste centro de actividadejnstí.

tuições educadoras e meios de fomento.

Felizmente que nada lia a este reg.

peito. Allirniam isso os tel'egrammas

recebidos dos nossos representantes no

parlamento.

Festas e turnultos.-

Não lia grande festa publica que não

faça. víctimas na multidão que a des-

fructa, sem attender a perigoso com o

unico fim de satisfazer a curiosidade.

O casamento do duque d'Yorke da

princcza Mary custou ii população de

Londres tantas victinias, como á de

Paris custaram os ultimos tumultos.

Sabe-se pelos ultimos telegrammas,

que foram levantadas duzentas pessoas

desmaiadus ou _ accouimettidas de in-

solação, no meio da multidão iminensa

que se esmagava debaixo de um sol

ardente, ao longo das ruas que o cor-

tejo devia percorrer. Uma mulher,

completamente asphixiada, morreu.

Na Fleet street, um l10llielll cahiu da

janella sobre a calçada e falleccu im.

mediatamente uni outro foi morto

pela queda de uma pedra de entabla-

mento. Em Hyde-Park, um antigo sol.

dado rofornmdo deslocou o pulso no

trepar a uma grade para melhor vóra

rainha. Finalmente, um tenente dos

Life Guards, o inarquez de Sinibaldi,

de serviço nas immediaçücs de Marl-

boroug House, caliiu do cavallo no mo-

mento de maior apertão e ficou grave-

mente ferido. As grandes festas são

pequenas batalhas.

Iiieeudio na eXposi-

ção de Chiengo.^-' Na tar-

de do dia 10 i'ebentou um furioso in-

cendio n'um armazem de mercadorias,

situado proximo ás construcções da

exposição de Chicago. O edificio in-

cendiado era destina-:lo a arniazem de

previsões para os hoteis c restaurantes -

da Feira do Mundo. As columnas de

fumo que se elevavam do local do in-

cendio eram vistas de varios pontos

da cidade produzindo grande alarme.

Julgou-se em muitos sitios que esta-

vam ardendo os palacios da Exposição

Universal e de todos'os bairros da ci-

dade acudirani milhares depessoas,

temendo que tivesse occorrido uma ter-

rivel catastrophe. Entretanto as ancio-

ridadcs e os bombeiros apresentaram-

se no sitio do sinistro e começaram a

adoptar disposições para localísar o

incendio. Os bombeiros subiram a uma

phantastico-lyrice-religioso D. João com CXCÊPQM d? fl““rm'felmi e“" que elevada torre do edificio para de alii
o mar nao perunttio o serVIço. em to- “n.0,“. ngm_ sobre as chamas_'Ienorio entre los vivos e los mortos.

Jã está aberta a assignatura pelos

preços do costume no estabelecimento trabalho, sendo a Pesca, Sm'dllllmi _1150 ram suffocar o

en¡ gl'audes pOl'çoeS mas eu¡ qllalltlla' pois o íncendiodo sr. Eduardo A. Ferreira Osorio-

Praça do Commercio.

Nova 0per°etu.-Consta-

nos que brevemente vae entrar em

uma Operetta de cujos libretto e mu-

zica é auctor o nosso presado amigo,

no espectaculo algumas 'damas e cava-

lheiros d'aquella villa. A opei'cta inti-

tula-se A Noiva de João.

  

dos OS ODÊI'OS dias dasemnana lIOHVC
Durante algum tempo consegui-

fbgo, porém pouco de-

adquiriu iueSpei-ado in-
de sufiiciente para compensar aiudaque levemente_ As chamas e' o fumo envol-

“m'l “5 dest“”ms que se fazer“ "a eXPlO" verain a torre e cortaram a retirada

ração do “m"- 0 Preço me““ “O "131" í aos infelizes bombeiros. Cinco d'esreg,

ensaios, no Theatro Toy, de Agueda, Gildo, tel" regulado eu"? 790 e 890 lem vista do perigo que sorriam, ati-

réis o niillioiro. Hoje esta a (00 reis. l,›,,,.,¡,,¡.se (1,, nun-dum““ ,quando mor_

Significa.“ V0.-As senho- tos e csnigalhados sobre o solo_ 'Pi-"in.

sr. Adolpho Portella. 'Poniam parte ras da Guarda estão bordundo uma-!tu morreram queimados'. A' chegada'

bandeira para ofi'erecer aos bombeiros i das ultimas noticias o fogo continua;

voluntarios d'aquella cidade. E' um va alavtruudo-se pelas edificações da

acto digno de justa apreciação.

l

exposição.
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Vinho exportado. -- Maria Ferrim, um annuario perpetuo; e começa a respirar-se. Como é bonil «Galeria Portugue- que se torna impossiivel fazer os devi-ll que dizia ceisas ditadas pela sua auda- l estrangeiroE_ a. piipieira quéq_ue_._sa i _

Pela barra do Porto foram exportadas dr. José Paes dos Santos Graça, qua- respirar o ar livre, e ver bem caras l za» - A03 nossos :as-ai. vides reparos ao Cmnperduwn, na deka* ciosa e louca paixão. Antes. porem, de * concede esta, distincçao a um a rican_ __ lv

elle l de côr. M. LeWis é adevogado. Sahiu

no mez de junho findo, 6:721 pipas de

vinho, ¡fumaggimportancia superior a

623:000$0001reis.

Bombeiros 'Volunta-

rios d'IlllaV0.-Continuamos

ainda a dar publicidade ás prendas of-

tre taças de vidro; Antonio Pereira da

Cunha: quatro pastas para escrever

com penna e papel de phantasia e uma tres descargas uniseaas. Debanda tudo, meire volume d'esta explendida revis-

carteira para lembranças. e lá vae caminho da cidade o regimen- ta samanal illustrada que vê a luz no

A. festa. da. Rainha to. musica á frente, marcliando entre Porto e que conseguiu afiiruiar-se a

Santa. eu¡ Coimbra.-Um alas de povo negro, correndo ladeira primeira, no seu genero de illustração

alegres e ferinosas. garantem. - Tem obtido um ma- vle Malta. visto não se poderem t'ans- 1tecal-a, a imperatriz volveu para

. . - - .' ' l

começa @aindO a tarde. ouvem-se gnifico exito em toda a linha, o prI- portar para alli as enormes peças de a um olhar tao frio e arrogante, que o da .Seria León em 1866, estudou na À

ferro fundido de que o vapor carece. enamorade official caiu-lhe aos pés e .University College, de Londres, e re-

() easarneuto do du- cobrindo o rosto com a. orla bordada gressou á colonia d'oude dnúatutal. em

que de York.-Foi na capella do seu vestido rompeu em convulso 1872.E' atualmente memhrpnãoefficial

de Saint James que se realisou o ca- choro, pedindo perdão de a tanto se do Conselho legistativodaSerr Lcôag__ ,y

samento de duque de York e da pi'in- haver atrevida. . _Tem graça..-O deputado'
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parao bazar dos bombeiros

voluntarios ilhavenses:

José Maria Mathias, um quadro;

Manuel Marques Machado. uma litho-

graphia; Maria Nunes Vidal, um aven-

tal com rendas; Reza Malta, um cesto

de palha; José Antonio de Oliveira,

uma lamparina de porcellana; Luiz

Cardoso Figueira, um par de vasiuhos

de .porcellana pintados; Carolina Car-

doso Figueira, um cesto de palha; Ra-

chel Cardoso Figueira, um cesto de

missanga; Hermínio. Cardoso Figuei-

ra, uma touca para ereauça; Joanna

Cardoo Figueira, uma camiza para

creauça; Elvira Cardoso I: igueira, uma

travesseiro. bordada; Sylvina Cardoso

Figueira, uma pregadeira bordada; Ju-

lie de Oliveira da Velha, um panno

de meza; padre José Cardoso, uma

carteira; Laura Victorina dos Anjos,

uma camiza para creança; Pedro Cou-

ceiro da Costa, um descanço para re-

logio; Eugenio Ferreira da Encarna-

ção, duas photographias; Augusto de

Oliveira Pinto, quatro garrafas de vi-

nho do Porto e duas de licôr; Joaquim

Fernandes Thomaz, uma garrafa de

vinho do Porto; Americo da Rocha,

dois floreiros de vidro dourado; Duar-

te José de Magalhães, dois fioreiros de

barro vermelho e uma caneca de por-

cellaua pintada; Rita Crespa, um pra-

to de porcellana pintado e um par de

jarras pequenas; Maria Augusta d'Oli-

veira Pinto, d'Ari-ibas, um panno de

meza; Rita d'Oliveira Lebre, uma cai-

xa e um cesto de busios, dois pares de

tapetes para castiçaes e dois ramos de

flores artificiaes; José Maria da Silva,

um Christo de gesso; José de Oliveira

e familia, sete tapetes para castiçaes,

duas caixas de busios, dois cestos de

busios, um par de cothurnos e um flo-

reiro de porcellana; José Baláu, uma

travessa e um jarro de faiauça; Reza

Chócha, uma grinalda de flores artifi-

ciaes, uma romeira de renda e um ces-

to de verga; Duarte Maria da Silva,

uma chavena e pires de porcelana pin-

tados; Joanna de Jesus Emilia, uma

chavena e pires de porcelana e uma

jarra de casquinha; Antonio Cai-los

Fragoso, um stereoscopio com quatro

photographias transparentes; Henri-

ques Cardoso Figueira, um prato de

porcelana para ornamento; Manuel Nu-

nes Ferreira Gordo, seis garrafas com

gazosa; Maria dos Anjos Peixe, uma

pregadeira de seda; Joanna Gorda,

uma chavena almoçadeira com pires

comprido; _Anonymo, uma caixa com

brinquedo de creança e 2§000 réis;

Maria Benedicto Grilla, um prato de

porcelana branca; Manuel de Oliveira

Rasoilo, 500 réis; Manuel Marmello,

um assucareiro de faiança e um prato

de vidro; José Maria Ferreira, um jar-

ro de cristal; Julia d'Oliveira Pinto, um

par'de jarras de vidro; João Pereira Ra-

malheira, uma caixa com seis sabone-

te.; dâãffdtãifliítl"EliãdlêellffalluàSliãi'à;

uma fogaça; Gabriel Bailica, uma man-

teigueira de porcelana branca; José de

Mello Lopes, um paliteiro; Manuel Si-

mões Bichirão, uma garrafa, como e

prato, de quarto; Rita Castanha, uma

garrafa de vinho; Maria Benedieta

Grilla, um prato de porcelana branca;

Joaquim Simões Chuva, uma jarra de

barro vermelho; Alexandre André Se-

nos, um compasso de madeira; José

Maria Ançã, 50 exemplares d'uma

poesia sua :A saudação › ,' Bernardo

dos Santos Camarão, um par de jar-

ras de porcellaua branca; Francisco

Maria da Silva, um prato de por-

celana pintado; Eduardo de Moura,

uma bandeja de charão e um fioreiro

de vidro; Custodio Martins Henriques,

uma manteigueira de porcelana e uma

compoteira de vidro; Arnaldo da Maia

Mendonça, duas bonecas; Felicidade

Ferreira, um panno de iueza de cabe-

ceira e um paliteiro; Rosa Gorda, um

par de vasinlios; Natividade da Silva,

um fogão brinquedo para creança e

dois fios de perolas; Joanna Curóla,

uma chavena e pires de faiançu; As-

caução Caróla, uma chavena e pires de

faiança e uma penna bordada a mis-

sanga; Joanna Rosa Rolla, uma man-

teigueirn de vidro; José Tavares d'Al-

meida Maia, 12 canecas de faiança e

tres garrafas de vinho do Porto; An-

tonio Maria Marques Villar,tres livros,

Da terra ct lua, por J. Verne: Impres-

sões, por Alberto Carlos; a Prosa da

Gloria, por H. P. Escricli; José Ber-

nardino da Silva, 500 reis; Manuel
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A TÊMPES'Í'ADE EM FRENTE na BONANÇA

No dia seguinte, todos os criados

perguntavam uns aos outros a respei-

to da senhora. l

-Não veio dormir acasa,fieon fora.

Era quanto sabiam. O sr. Schauf

fumava tranquillamente no seu posto,

á espera do patrão que, segundo Liset-

ta o informam, não podia tardar. En-

tretanto, começou a espalhar-se o alar-

iue na casa. Ninguem sabia o que fa.

zer nem e que propor: era uma bal-

burdia. O porteiro, que quiz tranquil-

lisal-os, disse-lhes:

-- Esperem; o patrão está. aqui

antes de dois dias.

collega nosso, d'alli, escreve sobre o abaixo e alastrando com um movi- popular, dirigida pelo jornalista por-

mento ondeado na planície, em brilhos tuense, sr. Alberto Bessa. Esse volu-

Noite fechada, céu azul ferrete; ao de oiro e vermelho, como um campo me, compõe-se de 419 paginas, excel-

louro de trigo em que florissem pa-

poulas.

assumpto o seguinte:

fundo a mancha de nankiin dos mon-

tes em que boiavam em notas lactes-

centes a casaria branca, illuminada pe-

 

lo gaz que pontilhava a oiro as ruas e campos levantava-se uma voz sã de

rapariga cantando:riscava de fachas amarellas a agua ne-

gra do rio. De vez em quando illumi-

nava-se um canto da cidade de côr de

rosa, depois vermelho vivo: era um fo-

go de bengala que se accendia ao lon-

ge, rubro como uma granada, e se

apagava rapidamente, deixando morta

a cidade de que não vinha um ruido...

A' porta, pouca gente e dois carros cu-

jos cocheiros conversavam somnolen-

temente. Dentro do pateo mal illumi-

nado, pouca gente, passeando a vonta-

de ao som d'uma pliilarmonica aplic-

nica, muito applaudida de palmas de

algum mesario satisfeito. Ao fundo o

mirante escuro e as gelosias riscnndo

de negro a parede caiada d'uiu aspecto

frio e livido. Encostadas ás grades

sombras femininas sem voz e sem mo-

vimento. Em baixo a porta illuminn-

da, da roda, por onde entrava gente a

rire a pedir pasteis. A egreja pesada

como um monumento egypcio e dese-

legante como todas as construcções de

sr. D. João IV, de saudosa memoria,

calada, sem uma luz, contribuiu para

dai' um aspecto grave e somnolcnto ao

arraial que apenas se animava com o

brilho falso dos fogos d'artifieio, cor-

tando o ar com o seu mllrmurio can-

tado de agua a correr, cómndo as fa-

ces pallidus da gente da cidade e ani-

mando o povo do campo que gritava

applaudindo o fogueteiro: bravo seu Zé

da Claudinal E assim se foi arrastan-

do a festa somnelentamente no pateo,

e nas tascas que se abriam n'umn neta

toda moderna na velha Hospedaria do

Convento.

No dia da procissão. - A egreja

cheia de gente, ar quente, abafado,

humido, atmosphera asphixiante d'es-

tufa. Na meia escuridão do templo,

cheio do ciciar de vezes falando bai-

xo, recortava-se brilhante a porta aber-

ta por onde entravaa luz, fazendo bri-

lhar o oii-o dos uniformes militares, il-

luminando o vermelho dos vivos, esta-

cando depois, e como que perdendo-se

a medo na multidão sombria em que

lentemente impressas sobre papel de

luxo especial, assetinado, e contém

Tombava a noite,e no silencio dos cerca de 200 illustrações, quasi todas

de pagina (e algumas de pagina du-

     

  

     

  

 

   

      

   

   

  

    

   

   

 

    

  

Cala-te lá Josésinho

Que já não vaes p'ra soldado

Já mandei dizel"ó rei

Qn'eras o meu namorado,

togravuras, gravuras em cobre e ma-

deira, stereotypia, etc.

rias, cr0quis,
Í

emquanto a multidão, enchendo aPor- em" se “ncontmm nos”

tagein se escoava pelas ruas da cidade

que destacava n'uma grande mancha

branca e lavada sobre o fundo verde-

negro do arvoredo. O ceu livido, exau-

gue, apenas rnborisado no horisonte

por onde escorria o sangue do poente.

No domingo á noite e na vespera

houve as tradicionaes fogueiras. 'Pra-

dicionaes não, porque hoje não con-

servam o caracter d'outros tempos. O

tom local desapparec'iu: a viola foi su-

bstituída pela rcbeca, o violão pelo

trombone com mistura de flauta, etc..

e as canções tão coiuibrãs.que sabiam

d'aqui para essas províncias fóra, fo

ram substituídas por cantigas d'opere-

ta, mal tocadas, mal cantadas e mal

dançadas.

Abrimos uma excepção para a fo-

gueira do largo do llilarmelleiro.

Aqui sim; embora o rancho das ra-

parigas não fôsse absiilutamente su-

perior á invasão do modernismo, ainda

se conservou algo de antigo. Um hello

grupo de raparigas. Saia preta, casaco

branco, avental côr de rosa, fita azul

em laço ao pescoço, em cabello, bem

pentcadas, prego de tartaruga a pren-

der a pujança das tranças: cantando

bem, com cuthusiasnie, dançando en-

diabradamente, sempre em risos, n'u-

ma alacridadc commuiiicntiva, provo-

cante. Prcndium. Crente que chegasse

para vêr a fogueira ficava, passavam-

se as horas desapercebidameute.-Já é

uma da neitel-\Iais um bocado, já.

agora vamos no fim d'esta dança. E

passava-se esta dança e seguia-se logo

outra c torna-se a ficar a vêr, e as ho-

ras ne seu infiexivel caminhar. . .

Muito bem, formosas tricanas: os

nossos mais enthusiasticos louvores, os

nossos mais retumbantes applausos.

de Portugal e Brazil.

que poucos exemplares restam, custa

reis nas províncias, barateza ainda não

attingida por nenhuma outra publica-

çãu cm Portugal l

Por deferencia da respectiva em-

preza o preço marcado para a venda

no Porto é garantido para a província

desde que os pedi-los sejam feitos por

assignantes do Campeão das Provin

cias. para o que basta envia com a

quantia de libOUO réis, o ultimo recibo

da assignatura do nosso jornal.

Quaesquer pedidos devem dirigir-

se rua de D. Pedro, 110-1.° andar

-Porto.

Certa.an nu¡sícn.l.-

A* cerca do certameu musical que se

projecta levar a efi'eito em Vianna do

Castello, parece que e concurso se ve-

rificará em 21 de agosto, entre musi-

cas civis portugnezas e hespanholas,

com dois premios pecuniarios. Além

d'esse festejo, em homenagem a Senho-

ra da Agonia, haverá mais os seguintes:

Dia 18 - Pelas 10 horas da ma-

nhã peregrinação :i montanha de San-

ta Luiza. A's fi horas da tarde regata

no rio Lima. A' noite fogo e illuuiiua-

ções no real santuario da Agonia.

Dia 1!) _Tourada na praça do cam-

po do Castallo, sendo cavalleíro Alfre-

do Tineco. A' noite illuminação e fogo

do ar e de arteficio.

Dia, .QO-_Segunda tournda, diver-

sos devirtimentos no recinto da feira,

e illuminações no jardim da praça de

D. Fernando.

ceza May de Teck. O cortejo entrou

no templo pela ordem seguinte: Pri-

meiramente a familia real e os princi-

pes estrangeiros, que occupavam oito por momentos o ter olhado desdenho-

coches, cujos cocheiros levavam ramos semente, deixou-o de joelhos e entran- i _ _V

de flôres brancas; depois a côrte e a do no castello foi contar ao imperador exercia. Costumes ingleses.

pla) em todos os processos, como se- r

jam:-zincographias, autotipias, pho- preto coberto de rendas; _ V a n .M

noivo, acompanhado do pai e do duqne desterrado para os mais remotos cen- nadas.-Lê-mos em uma reVi a

de Edimburgo; por fim a princeza fins da Hungria, onde morreu, _

Vistas, paisagens, retratos, allego- May, radiante de belleza, seguida de de chorar por muitos annes a suain-

caricaturas, qnadros, dez meninas de honor, todas netas da sensata paixao.

primeiro v0- rainha. A noiva trajava um vestido de
_ _ _ - .d d

lume, emmoldurade tudo em bellos setim branco com o corpete de seda caga. - A chegada das caravellas á primeira. Vista sao consi era as como

versos e escolhidas presas dos mais pregueado, tudo coberto com grande Santa. Maria Pinta e Niñua Chicago fulminadas. A revista cita um caso oc-

f'estejados e applaudidos escriptores profusão de rendas brancas e flôres de foi um verdadeiro acontecimento,

larangeira, que se distingniam atra-

Pnblicação unica no seu genero. e vés das dobras do véu, extremamente

propria pa 'a brindes, esse volume, de comprido. A benção nupcial foi dada no

apenas IdoOO réis no Porte e $200 executado o côro nupcial do «Lohan-

-- A esposa de Francisco Jese não irlandez Jorge Barry foi condemnarlp,

perdoou, poi-em, ao official o insulto de em audiçneia publica. por querer bei-

que elle a tornara objecto. Depois de jar uma rapariga contra sua .vontade.

Porque solfreu o desaise d'uma conde-

mnação, _teve de renunciar o; cargo que

  

 

   

  

   

               

  

que vinha de succeder-lhe. As descal'g'aslelectri-

ainha Victoria, trajando um vestido o _ g _ .h

Dois dias depois, o conde fo¡ cas e as _pessoas fulmi-
em seguida o

depois scientifica que os diversos effeites da

descarga electrical.. observados em va“-v

rias victimas tendem a provar que nao

A exposição de Chl- é dichil salvar muitas das pessoas que

sen- corrido perto de Berlim, no verão de

do recebidas com grande enthusiasmo. 1891. Uma faísca cahira sobre_ um

Os officiaeshespanhoes desembarcaram grupo de soldados, ficando iuauima-

meio de uma immensa multidão, dos um official e o corneta que lhe se-

pelo arcebispo de Canterbury. sei-,do que os proclamou e acompanhou até a gurava o cavallo. O_offieial rchpera-

estação central. Diz um correspondeu- va em breve os sentidos, mas o corne-

Houve um silencio soleinue te que as caravelias estão chamando ta permanecia inSensivel,quando hou-

poderosamente a attenção do publico. ve a ideia de lhe applicar o methodo

Os tres navios, imitação das caravel- de respiração artificial em uso para os

ber esta mulher por versa legitima es- las de Christovão Colombo, estão _fun- alegados. O resultado foi satisfactorio,

posa ?› O sim do duque foi pronuncia- deados no lago em frente á exposição, pets o corneta fo¡ salvo. A reVista pre-

do com accento firme; não se ouviu tão tendo augmentado a concorrencia ao conisa, portanto, este tratamento, ac-

hem o sim da noiva, que a rainha Vi- grandioso certameu universal. crescentaudo qiie, applicad'o immedip-

ctoria beijou affectuesamente quando O Chalet-au-Dizem de Pa- temente, a maior parte dos que _sao

terminou a eeremouia, emquauto a ris que começa alli a recear-se que a julgados como fulminados'e _consule-

princeza de Galles abraçava o filho epidemia cliolerica se desenvolva como rados como mpi-tos, pódem ainda ser

com effusão. Eram 4 horas e meia no anne passado. Um jornal La Lau- chamados a vida.

quando o qtieqlle e a nova duqueza de terno, diz que falleeernm em Clicliy Liquidação de

York partiram para a estação de Li- dois individuos atacados do cholcra. :Bjuuecm-Reuiiiram-se ¡10.dlf¡ 20

verpool-street. Os noivos passaram pe~ Tambem se registraram em Puteanx de junho findo, no Rio de Janeiro, sob

lo Strand Flecha City, no meio de or- varios casos de molestia suspeita. A a.pi'e51deiicia.do._si'. conselheiro Cás-

nauientações de todo o genero, festões inelestia, porém, não apresenta por triote, os accionistas de Banco de_Por-

de flôres e bandeiras, vendo-se por t0- eniqnunto caracter epidemiino. tuga¡ e do Braml, sendo resolvida a

da a parte uma multidão compacta O Estado do Congo. liquidação anugavel do illeãlDOOBalicO.

que se esmagava para vêr os noivos. -Diz a Independence Belgo. que se Para membros da commissuo liquida-

Aquella multidão como que recebeu trata de organisar uni exercito colo- taria foram eleitos' os srs. dr. Oscar

uma profunda decepção ao vêr os prin- nial no Estado do Congo, que será Várady e dl'. Aprlgio AlYes de Carva-

cipes em uma simples carruagem, sem cominuudado por 8 ofliciues superio- lho e o Banco da Republica do Brazil.

outro seqnito que deus esquadrões de res e 60 subalternes, todos pertencen- Ravachol 6.05 atlas'-

ho-rse guarde. Entretanto o duque e a tcs ao exercito belga. O rei Leopoldo chistas.-Coininunica um correa:

duquan de York foram caloi'Osainente interessa-se muito em que o exercito pendente de Pariz que _se recem alli

acelaunidos. Houve quem pagasse 36,33 cengolez esteja em breve organisado. bastante que os anarchistas intentem

por um lugar na igreja c 48035000 rs. ?Singular accideute.- fazer alguma manifestação _rmdosa no

por uma jauella. As ilhiminações, á Ha dias deu-se um singular :incidente dia 11 de julho, annivei'sarip da exe-

noute, em differentes ruas, estiveram no mar, perto de Skerrness, pequeno cução de Ravachel: A policia tem to_-

deslnuibrantes. porto situado na 'costa do mar do nor- made as necessarias medidas para ev¡-

Déram-se varios accidenteszo mar- te, no condado inglez de Lincoln. tar a manifestação.

quez de Sinibaldi, tenente dos Life Trinta excursionistas andavam ctnbai'- Effeitos da cervejm_

guards,caliii¡ de cavallo e feriu-se gra- cados ein um pequeno barco, não lon- Uma vez que tantouso se faz d'esta be.

vemente. Em Fleet-street cahiu um ho- ge da praia, quando de repente bri- bida durante a estação .calmosa, não é

mem de uma janella, ficando logeinor- llion uni relampago, desapparecendo o fóra de proposito que digamos algumas

barco quasi no mesmo instaute.Dos 30 palavras sobre os seus effeitos no orga-

grin».

quando o arcebispo perguntou ao du-

que, segundo a praxe: :Quereis rece-

brilhava apenas o reflexo fugidio d'um

lenço de seda, o rutilar d'um labio ver-

melho, o luzir d'um olhar humido, ou

o aureolar d'um cabello d'oiro.

Ouve-se um hymno marcial e á.

porta aberta assuma o sr. Bispo Conde,

recortande-se no fundo luminoso como

figura de Evangeliario antigo. Adean-

ta-se a recebel-o o sr. coronel Rebocho

e os seus ofiiciaes inclinando-se a re-

ceber a benção do sr. BiSpo conde, que

lh'a dá com um sorriso bem e amigo.

_égua-se a multidão e abre em alas até

ao altar, onde já se achavam authori-

dades civis e convidados
uuurcçu u matt¡ e com 61m uma

musica -- pouco cat/iolica e algo desa-

finada.

Sobe ao pulpito o pregador, um

pregador do Campo, coroado, de den-

tes muito alvos, ar de boa saude, eco-

meça falando dos males da patria e

explicando como a falta de religião e

a impiedade (do sr. Emigdio Navarro,

Marianne de Carvalho, etc., jzi se vê!

tem precipitado o paiz na ruína, e en-

thusiasmava-se ao descrever os tem pus

aureus em que n'este abençoado paiz

os filhos dos reis andavam á guerra

com os paes, trazendo em constante

sobresalto a Santa Rainha que não sa-

bia como valer lhes. Aqui pareceu la-

mentar que houvesse tanta paz na fa-

milia Portugueza, e que por isso não

houvesse occasião para Deus most 'ar

quanto preza as duas rainhas - a sr.l

D. Amelia que começa a afiirmar-se ua.

sua cadeira de anjo, e a sr.“ D. Maria

Pia que o povo aposentou já. com as

honras por inteiro. E encostava para

traz o corpo, a mão esquerda apelado.

sobre a borda do pulpito, a direita le-

vantando-se, acompanhando o olhar

que se dirigia parao alto para um can-

to escuro do templo onde parecia ver

desocr-se o anjo da Caridade obrigan-

do com as suas azas brancas de setiin

o povo de bocca aberta, olhar esgazea-

de sem ver nada. Mais musical Não

se pode sair, abafa-se, e olhando a ta-

lhn dos altares invejaa sorte de D. Di-

niz, figurando no_ campo, caçando no

ar livre, sem musica e. . . apenas com

um urso para matar. Sac a procissão,

m

Fumava, passeava e esperava o

momento critico em que devia desem-

penhar a commissão que Lisette lhe

confiam, e a de Fanny.

-- O patrão-pensou elle-é zelo-

so como um turco, tem repentes terri-

veis; eu fui o encarregado de dar o

golpe final. Emfim, como a nuvem não

descarregue em cima de mim. . .

Assim passaram dois dias, e na

manhã do tercsiro parou á porta uma

sega de viagem. Schauf deitou a ca-

beça pela jauella da guarita e viu o

sr. de Tapnlca e o seu administrador,

que se apeavam. O mexicano subiu

precipitadamente as escadas, chegou

ao primeiro andar, atravessou a sala

de espera, alguns corredores e entrou

bruscamente no quarto de sua mulher.

Todas os criados lhe tinham fran-

queado a paesagem sem lhe dirigirem

palavra. sem comprehenderem porque

o seu amo tomava a casa de assalto.

Tapnlca respirou com força como

o tigre que se prepara para continuar

a lucta, e lançando um olhar terrivel

em seu redor, gritou com toda a força

dos seus pulmões:

- Fanny! Fanny!

Ninguem lhe respondeu. Chamou

por Lisette no mesmo tem de voz. O

Esta declaração foi um raio de luz. mesmo silencio. Tapnlca descarregou

O suisso sabia alguma ceisa; mas fiel um terrivel murro sobre a meza, fa-

á ordem como bom helvetico, não des- zendo saltar em mil pedaços um can-

pregou os labios para satisfazer a na- dieiro e outros objectos, que juncaram

geral guriosidade_ da çriadagem. o sobrado.

    

  

   

  

  

Bliss Fuller em Lis-

boa.-E' verdadeiramente phenome-

nal o que se conta d'esta niiraculosa

actriz. Um collega nosso de Lisboa,

fallando dos seus trabalhos, diz:

«A grande novidade que attraliiu

hontem enorme concorrencia ao Real

Coliseu foi a dança sepentina, eXecuta-

da pela sua, Miss Fuller. 0 nosso pu-

blico que vira a Geraldine, snppunha

que a dança serpentina se limitava á-

quillo que esta artistaexhibiu no palco

do Real Coliseu, e ficou muito surpre-

heudido bon ia er o d asmo ante

o maravflnoso raliallio a lhzss Fuller.

E o caso não era para meu is, porque

a celebre artista norte-americana é real-

mente assombrosa. Não se caloula oef

feito magico da maravilhosa combina-

ção de cores sobre a gaze finissima e

transparente que envolve o gentil cor-

po de Miss Fuller.

Esta combinação de côres opera-se

em virtude da luz que seis lampadas

fazem incidir sobre a (lanceuse, em ca-

da uma das quaes ha um disco rotati-

vo com vidros de sete côres diversas.

O movimento da rotação não é egual,

nem se corresponde em todos os dis-

cos, de modo que incide sobre a gare

era uma só côr, ora duas, tres, quatro,

até sete côres differentes. Para que es-

se efl'eito seja completo é preciso que o

theatro esteja o mais obscuro possivel

e que o palco se transforme n'uina ver-

dadeira camara escura, sendo para es-

te fim forrado todo de puune preto, iu-

cluindo o tapete. Miss Fuller apresen-

ta novidades todas as noites para o

que possue mais de trinta toilette.; dif-

ferentes. Em Londres, Paris, Madrid e

Barcelona obteve i-uidoso successo,

constituindo uma mina para os eni-

prezarios, e todas as revistas scienti-

ficas se occuparam da artista. Entre

nós, o seu successo honteni foi com-

pleto, tendo Miss Fuller mais de dez

chamadas no meio de um verdadeiro

enthusiasmo. Quem viu apenas a paro-

dia feita por Geraldine, não pôde fa-

zer a mais ligeira ideia de que seja a

verdadeira dança serpentina que Miss

Fuller hontem exhibiu. Só visto.

_ul-I_-

-- Não ha aqui ninguem? l_ ex-

clamou 0 enfurecido mexicano.

N'este momento, um dos criados,

o mais resoluto, ou o mais curioso,en-

trou no gabinete. Tapnlca, ao vel-o,

avançou dois passos, com o gesto de

quem procura uma victima para saciar

a'raiva. O criado avançou tambem de-

safiando o perigo.

- Onde está a senhora ?-Per-

guntou Tapnlca.

-- A senhora sahiu de casa faz

hoje justamente tres dias-respondeu

o criado.

-- Tres dias l--repetiu levando as

mãos á frente, como se sentisse aguda

dôr nas fontes.

-- Sim senhor, tres dias.

-- Mas para onde foi '?

-- Ignorauios replicon e criado

encelliendo os hombros-Só sabemos

que, seriam sete horas da noite, vie-

ram dois moços de carga, carregaram

com duas malas, e foram-se: pouco de-

pois a senhora sahiu, e entrou n'uma

carruagem de praça.

Tapnlca estremeceu.

As palpebras fecharam-se-lhe c

abriram-se-llie com precipitação, e en-

costando-se ao marmore do fogão, tor-

nou a dizer:

- Bem. . . dize a Lisette que ve-

nha, que estou ii espera.

- Lisette tambem partiu com a

senhora.

-_- Tambem Lisette l!

  

de corrida de velocípedes, sendo con-

vidados todos os velocemens do nosso

paiz e Hespanha.

Estados-Unidos está-se agitando o

os outros Estados americanos e a Chi-

to; um entre foi esmagado por uma

pedra. No Strand, houve alguns casos

de insolação. Morreu uma mulher aba-

fada, e muitas outras se sentiram ter-

rivelmente incommodadas pelo calor

nas avenidas e jardins eircumvisinhos

de Saint-James e do palacio de Bn-

ckinghain.

Ijaixão por uma. im-

peratriz.-Nas nossas Cousas cu-

riosas mais d'uma vez tivemos occasião

de nos referir a essa extranha e adora-

de (“faculan execução- vel mulher que senta no throno da

Os tlll'nultOs em Pa- Austria, ao lado do imperador Fran-

¡o¡s, _Os ¡._n'naes estrangeiros do cor- cisco José. Mais uma, hoje, a impera-

reio de hontem pouco mais ampliam triz da Austria continua servmuo ue

do que annunciou o telegraplio cum thema favorito aos escriptores que cul-

i'eepeito aos tnmultos em Paris. A agi- tivain a especialidade das clironicas

tação tende a desapparecer. O encer- cortezãs. Eis uma aventura referida

ramento da Casa do Povo, onde se por uma de suas damai:

reuniam as juntas de algun-s syndiea- Iucapazes de paixão alguma por

tes de opei'al'íus. não fez "Bul'lldes el' ninguem a não ser por seu marido, a

as desordens como se receiava. Teu) imperatriz tem-as inspirado, no entan-

havido ainda uma ou outra collisão en- to, a milhares de personagens, porque,

tre os desordeiros e a policia, mas de como é sabido, foi durante muitos an-

peqneua importancia. O desanima pa- nos a belleza mais ideal da Europa.

rece ter entrado no animo dos princi- Alto, bem proporcionado e de ros-

paes promotores das desordens. Alguns to foi-musissimo, o Conde H. era offi-

jornaes dizem ter sido descoberto o cial dos guardas liungarOS.

agente de policia author da inerte de Enninorou- e da imperatriz com o

Nuger, morte que fez WWW ú mülll- enthusiasmo do primeiro amor e teria

festação dosestndnntes preporçõeswui_ comnieuido loucngps se alguma vez

to mais sérias. Parece, porém, que não visse nos labios da soberana um ser-

passa por emquanto de uma vaga sup- riso de approvaçào. Uma noite, duran-

POSÍQãO- te um baile, no castello de Scliacn-

O naufi'agio (li) i Ví- brum, acompanhando-a n'uni passeio

  

   
  

   

   

  

Dia. 21-Certamen musical. Gran-

A crise da prata.-Nos

pensamento de formar uma liga com

na para decln 'ar unica moeda legal a

prata. Uma ideia colossal, mas que os

proprios iniciadores d'ella consideram

excurciouistas, 27 pareceram afogados

ou fulniinados, pois suppõe-se que a

descarga eletrica apanhasse a peque-

na embarcação.

lncendio e nnufi'ag'io.

-O telegrapho annuncion ter iiaufra-

gado nas paragens das Filippinaso

vapor liespanhol Don Juan, tendo pe-

recido grande numero de pessoas. A'-

cerca d'este naufragio dão os jernaes

hespanhues varios pormenores.

O Don Juan dirigia se de Hong-

Kong para Manilla. Trazia a bordo

300 passageiros. Depois de alguns

dias ue viagem, rebentou um terrivel

incendio, e as pessoas que não morre-

ram afogadas perecerain queimadas.

Salvaram-se 42 tripulantes e dos pas-

sageiros desappareceraiu 126. Tripu-

lantes e passageiros eram na maior

parte hespanhoes.

O café do Bt'aiil.-Em

3 de julho os stocks do café no Rio de

Janeiro eram de 121:OUO saccas e em

Santos de 36:000, um total de IÕ'ÍLOUO

saccas. Durante a semana terminada

n'aquella data as expedições foram de

70:000 saccas, sendo do Rio paraa

Europa 16:000; para os Estados-Uni-

dos 39:000; e de Santos para a Euro-

pa 6:000 e para os Estados-Unidos

182000.

Não lia. faltam-O vapor

Durban,da companhia União, encalhou

perto de 'l'enarife, e como era este va-

caos-in». - Dizem de Malta para pelos jzil'dins, poeticamente illnniina- por que estava annunciado para fazer

o Times que entrou em uma dek: de dos pela lua, o official esqueceu-se de

aquelle perto o con 'açude Camperdo- tudo, menos da sua paixão.

wn, que deu cansa ao naufragie de Vi- Verdade é que a jovem soberana

ctoria. Aquelle couraçado esta com a estava então um encanto: vestida de

prôa partida a cerca de 9 pés, entre o branca semeada de diamantes, com es-

tubo lança-torpedos e o esporãe; as plendidas esmeraldas n scintillarem-

tres chapas proximas tambem estão lhe no coUo e nos cabelles, a sua ethe-

abaladas. Diz-sc que a presença de es- rea imagem semelhava uma fada leve-

pirito de um serralheiro maltez salvou mente poisando nas aleas niysteriosa-

o L'mnperdown, de tambem sessobrar. mente illuininadas dos jardins.

Vendo o perigo que corria após o abal- C conde, fascinado por tanta bel-

roauiento, o serrallieiro foi apressada- leza, foi approximaudo-se d'ella, em-

mente fechar as portas dos comparti- briagaudo-se na contemplação d'aqucl-

mentos estanques. Quando procedia a la idealissima figura, ao ponto de per-

esse serVIço, a agua chegava-lhe até der a noção do seu dever e chegar a

“O Pescoço- O governo inglez 001108- estender para ella os braços com o fim

deu-lhe uma pensão vitalicia. Parece de n'ellea a estreitar, ao mesmo tempo

- Sim, senhor. só; e quem não quizer sentir a minha

Tapnlca, sentindo que as forças o colera sobre as costellas, livre-se de se

abandonaram, deixou-se cahir n'uma me apresentarantes de que eno chame.

cadeira, dizendo: Schanf tinha de ante-mão feito a

-- Retira-te. Lisette o saerificio dos seus ossos, por

O criado sahiu. isso aquella ameaça não o acobardou,

Tapnlca permaneceu alguns m0- e caminhando dois passes mais, sem-

mentos com as mãos languidamente ¡re guardando as devidas distancias,

pendidas, a cabeça enterrada entre Os disse; _

hombres, o olhar fixo, vago, como um -- Eu peço perdão ao senhor. . .

demente. Dir-se-hia, vendo-o, que o mas a senhora, poucos momentos an-

munde desabara sobre elle. tes de partir, entregou-nie esta carta.

Foi n'esta posição que Schauf o en- - Uma carta para mini l

centrou. O porteiro deu entrada com o -- Sim, senhor.

seu bonet na. mão e ficou parado, es- - De Fanny ?

perando que seu amo olhasse para o - Da senhora.

saudar e começar o desempenho da sua -- Dê-m'a. . . dê-m'a . . . e retire-se.

cemmissão. Scliauf tirou cuidadosamente a car-

De repente, o suisso viu que Ta- ta, do bolso e entregou-a, cumprimen-

pulca fazia um gesto espantoso, como tando seu amo, e ficando firme como

o homem que repelle para longe de Si uma estara e direito como um grana-

um objecto que lhe repngna, c levan- deiro de guarda na frente do seu im.

tando os olhos ao Ceu,euvi-o exclamar: perador.

- Mato-al mato-a l Tapnlca rasgou o sobreseripto;

Schauf esteve a ponto de girar so- mas antes de lêr o contheudo da carta,

bre os calcanhares e voltar para e seu cujo contacto o fazia tremer, observou

posto no portal. a rígida e grave figura do porteiro.

Mas era já tarde. Vossé teimou em me desesperar?-

Tapnlca tinha-o visto. perguntou Tapnlca.

- O que faz aqui ?mpei'giiutou- -Alil senhor, eu sou filho da Suis-

 

a viagem de 18 do corrente para Mo-

çambique, conformeo conti'acto feito

ultimamente com 0 governo, a compa-

nhia para não faltar a esse contrato,

inunda e vapor inglez lVarznamboal,

de 3;:315 toneladas de registo, manten-

do-se assim a regularidade da carreira.

Um preto condecora-

do.-.\L Samuel Lewis, um negro

da Serra Leôa, acaba de ser nomeulo

pela rainha Victoria, official da ordem

de S. Jorge, arcada em 1818, pelo rei

Jorge para os indígenas de Malta e das

ilhas Jonias. Uma amplificação dos es-

tatutos auctorisou, em 1850, a rainha

Victoria a applieal-a ás recompensas

de serviços prestados nas coloniais e no

M

- Não, senhor, de Lisette.

-- Pois acabemos; o que é ?

_- Isto, senhor.

E Schauf entregou o pacote de car-

tas que poucos dias antes lhe tinha con-

fiado a criada de Fanny.

Depois, sem precisar de nova or-

dem, saudou e dando meia volta sahiu

por onde tinha entrado.

Tapnlca ficou só. Contemplou por

um momento a carta de Fanny e o

pacote de Lisette. De repente, receian-

do, sem duvida, que o incommodassem

novamente, correu á porta, fechando-a

por dentro, e tornou a sentar-se na

mesma cadeira. Tinha as cartas na

mão, mas sem as lêr. De vez em quan-

do, os olhos do mexicano, injectados

de sangue, giravam nas orbitas com

expressão aineaçadora, como os da leôa

ferida em procura dos filhos para os

vêr pela ultima vez. Afinal, decidiu-se

a lêr a carta de Fanny.

Dizia assim:

 

«Sou uma mulher culpada, con-

fosso, e não peço o teu perdão, mas

sim o esquecimento. Parto, porque me

seria impossivel supportar a tua. pre-

sença. . . Parto para sempre. Nunca

mais nos tornaremos u vêr. Risca o

nismo. A cerveja actua, phís'rolõ'gica-

mente sobre o systema'nerveso, pela

quantidade de alcool que contem pelo

acido carbonico, que tambem exerce

uma acção narcotica,principios activos

do li'iplo,euja acção se assimilhaalgum¡

tanto á do canhamo indico,embora não

produza o tethargo ou odelirio, como

esta ultima substancia. Como qualida-

des uteis possue as de fav0recer a di-,

gestão, mitigar a sêde tanto como ou-

tra qualquer bebida, e reparar as per-

das da economia. A cerveja convem

a todos os temperamentos, mas as pes-

soas detadas de grande sensibilidade

nervosa devem usal-a com agua. To-

mada em grande quantidade, produz

uma obesidade e debilita as forças a-

ctivas do organismo-'Se élmuito forte,

produz uma embriagiñrmaior e mais

regugnante que a' do vinho. Soffre a

cerveja, ás vezes, uma alteração espe-

cial de origem não _muito conhecida,

que a turba e torna prejudicial, poden-

do occasionar indisposições mais ou..

menos dui'udouras. A prudenéia acon-

selha a 'abStenção de todo o liquido

fermentado que se encontre n'este caso.

*LL (le-cana das loco-

motivas. - Ha dias, partiu para

Chicago, de Jersey City, a locomotiva

John Bull-n primeira machine. a va-

por que deslisou sobre trilhos no ter-

ritorio dos Estados Unidos.

A decana das l-cnniotivas -- pre-

ciosa por seu valor historico-_foi cons-

truida na Inglaterra para .a Compa-

nhia de Camden & Amboy Railroad-

New Jersey - e custou cerca de réis

4:000d000. Chegou á America em

1831, a bordo do navio AZley/zany,

cem os respectivos wagons, formando

o primeiro comboio que substituiu as

diligencias entre Ainboy e Camden. A

primeira viagem de experiencia teve

logar a 15 de setembro de 1931; mas

só a 15 de julho de mesmo anne John

Bull começou a fazer regularmente o

serviço para o publico.

Isaac Dripps, o machinista que a dí-

rigiu, e seu successor - Samuel Doug-

hetty _actualmente octogenario, assis-

tiram, ha um anne, á inauguração de

em

do effeito que lhe produziram as linhas

que deixamos copiadas. Os seus gros-

sos labios entreabriram-se para darem

passagem a um sorriso que respirava

morte, exterminio. . .

--- Onde te esconderás, infame-

murmuron o mexicano em voz baixa

-que eu não vá dar oomtigo ?. . . E

soltando uma gargalhada feroz, con-

tinuou:

-- Diz n fahula que Orpheu bai-

xou ao inferno em procura de sua mu-

lher. Eu tambem me julgo capaz d'isso.

E de repente, descarregando um

murro terrivel sobre o braço da cadei-

ra, continuou:

- Mas quem é o seu amante ?. ..

quere conhecel-o. . . mas não. . . ella.

só é a culpada, ella só merrerá.

E vendo sobre o velador as duas

cartas falsificadas por Cesar, pegou

n'ellas com a mão convida, abriu-as

e disse:

-- E' a sua letra l. . . pelo que ve-

jo tenho provas do seu crime, não para

os ti-ibunaes, mas para a minha vin- _

gança. Lisette receberá a sua recom-

pensa: nunca julgue¡ que essa mulher

se portasse assim. . . melhor para el-

la. E Tapnlca, fazendo um esforço vio-

sa, e quando promette fazer uma coi-lhe com imperio. d l. . . l

. . mei nome a ista aos Vivo c s - -

"'° O Sellhor ¡lade desculpar, se ve- sn, faço-a, ainda que me esfollem Vive! l s' e e pla

sa-me; mereço-o. Adeus para sempre.
nlie incommedal-o. . . como a S. B'artholomeu. Tenho outra Pa, 1 R t,

-- Basta, 'basta l-Quero Estar só¡ eommissâo que desempenhar. i ly a '

-exclamou Papulca sem o deixar -- De minha mulher?-perguutou

concluir-«ouvim . .só, completamente e mexicano..

 

Quem conhece o genio violento e

vingativo de Tapnlca pôde fazer

 

lento, principiou a leitura das duas

cartas.

(Continue.)
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' ' Caminho de'Ferro da Pensylvania exi-

VÁ v I .- u I .

,~-"cesso, sendo ¡ndtvmveis as acclama-

' tou com jpveñil estridulo e' poz-eem

' se fosse' sensível _ás enthusiasticas 'ma-

i rave o Sol e a outra ao muito que gos-

, ae; ;não ter a comida levado sal, mo-

- 1 - r¡- . A

contento' que a Companhia do

eu tinha em casa fatias de fiambre e de

perú assado e algumas garrafas de um

magnifico Collares. Convidei-o a jau-

tar eommigo e ahi, na expansão das

confidencias entre rapazes, quando o

estomago está. farto e a fumaça dos

charuto vôa ao tecto em espiraes azues,

elle desabafou. Estava completamente

arruinado, sem dinheiro e sem meios

de o obter. Aquelle luxo apparente-

mente deslumbrante custava-lhe o san-

gue das veias, só o sustentava para

manter os restos de crédito, para algu-

ma especulação. Não se podia lançar

companhias, nem fundar bancos. Mas

não voltaria decerto á antiga nobreza.

Já tinha plano formado, o meio se-

guro e conquistar nova fortuna: era o

casamento com alguma menina valo-

risada. Aquelle carro, aquelles cochei-

ros faziam acreditar que ainda estava

rico e assim seria facil enganar algum

pae paSpalhão e empolgar a preza am-

bicionada, a menina valorisada. Já an-

dava fazendo a côrte á filha de um

vendilhâo, sovina e tratante, que esta-

va immensamente rico. A pequena era pertencem a antigos fedalgos.

feia, sêcca e magra como um cabo de - No sitio proximo corria que na ea.

vassoura, a cara chupada e coberta de sa appareeiam almas do outro mundo,

sardas, tôla e sem graça, uma mantei- nppareceu um dia lá uma familia,cram_

ga de Petropolis, insipida e sem sal. todos muito altos, muito vermelhos,

Mas tinha o ouro, que a tornava irre- falavam uma lingua que ninguem per.

sistivel e seductora. cebia, diziam que eram inglezes; gos-_

Eu protestei com uma indignação taram da casa, allugaram-u'a e come.

vehemente de moralista contra esta cy- çaram a habital-a. Os diabos são mui-

nica theoria de meninas valorisadas. to esquisitos, tem dlaquellas manias!

Fiz vêr ao Óscar que o casamento de- Pouco tempo porém se gosaram

via ser a consequencia do amor, a d'elln, um bello dia desappareceram, e

união de duas almas que, separadas em assim como vieram, assim se respa-

corpos differentes, se unem e se attra- ram. No logar proximo logo disseram

hem na concordancia dos sentimentos, que tinha sido por medo das taes al-

na harmonia dos affectos, companhei- mas. Pois se ellas lá appareciam, e

ros inseparaveis para as jornadas da eram tantas! E olhe menino, proximo

vida. Só assim elle é feliz quando o da casa mesmo de dia, não passava por

marido sabe que sua mulher o alento. hi viva alma, isso sim tinham um tal.

e consola nos dias da desgraça, parti- medo! . . . Diziam que as almas dos fi;

lha das suas tristezas e alegra-se com dalgos, nem no interno o diabo as qui-

suus esperanças; quando a mulher sa- zera, e de maneira que andavam cá'

be que sómente por ella e pela patria por _este mundo, a penal-.n

bate o coração, de seu marido e luota N'isto fazia pausa, puchava o linho

seu braço. Mas fazer do casamento muito branco, e fazia redupiar seu in-

uma especulação para adquirir fortn- quieto fuso: depois continuava:

na, é iguobil e torpe, é a. prostituição «Aeonteceu porém que andando

d'uma mulher enganada, é uma llyp0< dois caçadores á caça, por alli proxi-

crisia revoltante. mo,anoiteccra-lhcs no caminho; chuvia

-- São theorias de poeta, replicou- muito, uma noute muito má, e muito

me o Oscarem um tom de desprezo. feia. Os homeusiuhos viram-se de re-

Não é com o amor que se paga a casa pente ao pé da casa, e como não sa-

e os fornecedores, a conta da modista, biam nada por serem de longe, abri-

as despesas de doenças. Tal moeda não rum o velho portão de ferro, que di.

tem curso no mercado. A vida sómen- zem que até se admirou de o \eng-om-

te é feliz quando corre larga e facil. mudarem, e entraram. Batoram á por.

No dia e:n que te faltar dinheiro para ta: uma velha quasi tão velha como as

asdespesas ou mesmo para dar a tua casas, que mais de vinte vezes lá no'

mulher o vestido que ella deseja, o sitio já tinha sido serrada, pl'eguntou.

amor evapora-se, eu¡ vez de carícias tou-lhes o que queriam. Os pobres dos

has de receber gritos e queixas, a tua homensinhos, todos ensopados, a til-i.

casa converte-se em um interno in- tarem de frio, disseram que se tinham

supportavel. E estas duas alminhas perdido, e pediram-lhe pousada para_

que se suppunham eternamente unidas essa noute. A velha de bocca aberta,

.
ao eterno amor hão do aborreeer-se e muito admirada pelo atrevimento d'el-

110 da PMN”“ gosto sóbrio e artistico, apurado e fino, odiar-se, attribuiudo uma á. outra a les, disse-lhes que asiui,qne entrassein,,

de quem conhece ben¡ a arte dos bibc- desgraça que as persegue. Uma unica o deu-lhes um quarto muito grande

lots e bric-a-brcc, de quem sabe dis- idéa será commum ás duas-maldita para elles ficarem.

tinguir nm bronze verdadeiro, uma a hora em que me lembrei de casar. Deitaram-se, mas com medo dos

porcellana de Lave d'entre a ulluviào En sou prático e experiente, conheço ladrões, deixaram ficar as espingardas.

das imitações francezas. a realidade da vida, não alimento illu. á. cabeceira' Pela noite velha accorda-

O banquete correu esplendido e sões e portanto só me caso com uma mtu, mas como elles nño ficaram pas-

animado na excitação de vinhos tinis- menina valorisada. sadiuhos de susto, quando viram en--

simos e velhos. Mas eu pouco me di- E d'ahi a tres mezes casava-se tre portas duas cousas brancas, muito*

vertia em uma roda que só fallava em com a filha do vendilhão sovina e tra- set-ias. Agarraram nas espingardas pa-'

negocios e milhões, eu que não sabia tante. Realisara-se o seu sonho. Era ra lhe atirar, mas as almas quando vi-

o preço de uma acção e que só tinha marido de uma menina valorisada. ram isto salnram pela porta fóraa e el-

no bolso moedas de nickel. E, apesar Tempos passaram. A terra conti- les correram atraz d'ellas.› Quath el-

do franco acolhimento de Oscar não niiou a mover-se ao redor do sol e do la chegava a esta altura, sentia um t

voltei mais a sua casa. seu eixo. Floriram as magnolias. Pal- frio glucial percorrer-me toda a espi-

Tempos passaram. Surgiu a deba- pitavam no azul do céo as brancas es- nhal medulla. «No jardim pararam,

ele medouha e pavorosa, devorando as trellas. Em uma manhã perfumaria e mas pelo velho portão de ferro come-

companhias, liquidando os bancos, tor- quente encontrei-me com o Oscar de çaram a entrar muitas cousas brancas,

o ultimo romance de Zola. nando inutcis e sem valor papeis ha Almeida. Vinha. a pé pelo largo da que vinham a modes em batalhão. . .

Muita vez Oscar se approximava pouco disputados. Desappareciam Os Lapa, modestamente vestido, usando Eram todas as almas dos fidalgos. El-

da noan mesa e attento seguia essas cart-oa, procuravam os zangões outro apenas bigode, sem aquelle porte alti~ les apontaram, mas como as espingar.

conversações, onde a verve scintillante emprego, emigravam as z'nstantaneag, Vo e desdenhoso de fidalgo napolitano. das estavam molhadas, não fizeram fo-

das mens companheiros se derramava Não se falava mais em milhões c uma Admirado d'esta subita transformação gn; ainda deram corouhadas, mas por

em paradoxos brilhantes, em ironias pelega de ciueoeuta passava a ser ex- perguntei-lhe logo: mris que dessem não lhe tocavam, pois

oausticas c mordazes. Parecia que elle traordinariamente considerada. Encon- - Depois de rico déste em ava- se ellas não teem corpol. . . Quando '

procurava instruir-se; gravar na m8- trai-me então no largo de S. Francisco rente?
viram isto, (leituram fogo á casa, lar-

mOl'ia estas palavra** b““ladtls e lllwi- com o Oscar d'Almeida. - Eu rico? respondeu-me em tom gar-am as espingardas, e, mandando ao '

nosas que sabiam dos labios de um Ainda conservuva a victoria, os de profundo pesar. Fui roubado, levei diabo as almas do outro mundo, fugi-

graude poeta e de um orador illustre. soberbos alazões dos pampas argonti- uma formidavel eSpiga. O vendilhão ram. Para o logar proximo foram con. '

Mais tarde 0s 3231735 da 50m?, a lucm nos, os cocheiros inglezeo. Ainda tinha sovina c tratante perdeu na Geral o tar o suecedido. Todos se levantaram

da vida, separaram os tres amigos tão a. mesma correcção de toilette, o mesmo que possuia. Em vez de largos cobres e vieram vôr de longe o fogo da casa;

domingo Ultimo appm'ecell d'iIUpI'OVir llllldos- 0111105 Alberto lb¡ Pam a 1m- ar altivo e desdenhoso de fidalgo na- agueuto com uma mulher pobre e feia. estavam muito contentes. Quando o

so em Cadimn, percorrendo todas as lia, a patria de todas as artes, sob o politnno, com a sua barba cerrada e Arranjo¡ um logar na intendencia pa- tecto caiu, viram subir, e todos estre-

ruas, até altas horas da noite, caixas e pretexto de desempenhar uma commis- negra, os seus grandes olhos pensati- ra poder viver. E sirva isto de exem- meceram,muitas almnsjuntamente com

bombos; duzias de foguetes sem estoi- são do governo, uma sinecura, mas em vos e humidos. plo aos que querem sómente casar-se o fumo: e tambem lá ia n da velha.

!'05 S“blmm 80 3". e "3 frente o en- verdade para escrever o seu livro de Mas notei n'elle certos movimcn- com meninas valorisadas. Durante muito tempo não se fallou

diabrado rapazio, folgazâo, coutentis- versos, em uma roniauescu e solicitu- tos sacudidos e bruscos, rapido tremor Rio de Janeiro, maio de 93. n'outra cousa em todos os logares pro-

simo, parte munido de bombas e bi- ria villa, nos jardins de Zola Bella. de mãos, que denunciam a agitação Jgnoctus. ximos: e olhe menino, foi tal o susto

chas e a outra parte de latas. alcatra- Lutz de Carvalho partiu para Minas, nervosa produzida pela impacieucia do mf que tiveram que nas proximudes da

zes, Caldeiras velhas, enchadas, rega- encarregado de eXecuções hypotheca- espirito em luctu com sérias difficul- “dus ”o 0mm um”“ casa nunca mais tornou a haver terra

dores, assobios e muito povo a acom- rias, negocio que lhe daria muito di- dades. Por motivos longos de explicar, Uma crendo que la em casa hn- lavrada.›

via chamada Brigida, que, devido á

sua adeantada edade, já estava aposen-

tada, formada em Contos e anecdotas,

entre muitos Contava-me um que ain-

da hoje me lembra. Parece-me que a

estou vendo, com seu lenço de carn-

braia muitro brancu, na côr rival de,

seus cabellos, e sempre em guerra

aberta com elles; os vestidos muito la-

vados, e sua companheira inseparavel, ç

a roca, na cintura, que por signal sem-_

pre estava carregada; semi-dobrada co-

mo quem procura um palmo de terra

onde repousar! o encontrou, coi-

tada! Era tão asseiadn a honda velho-

tal Que saudades eu não tenho d'ella!...

Puchava o linho, dava cuspo nos ide-

dos, e ao som dos zé, zé, zé do fuso que_

entre seus dedos redopíava, ella assim

á sua historia dava começo: i

.Havia uma casal muito grande,

muito velha, situada no meio d'uni cam-

po, cercada por um muro muito alto, e

em volta toda' cheia de arvoredo. De

fóra mal se podia lobrigar, e mesmo o

sol a muito custo lá podia penetrar,

cheiro, mas que embrutecia seu espi-

rito em tricas forenses, elle que nascê-

ra para os grandes debates do jury.

onde sua palavra espadanava vibrante,

nervosa, eloquente, apaixonada.

Ficando aqui só, não frequente¡

mais o hotel, que me lembrava amar-

gamente os meus queridos amigos, e

nunca mais vi o caixeiro que nos ser-

via, sempre esperto e vivo.

Tempos passaram. Nasceu e mor-

reu muita gente. Cahiam as folhas das

arvores e ás negras noites chuvosas do

inverno succediam os brancos luares

do verão. Em uma tarde de setembro,

por occasião da jogatina da Bolsa, su-

bia eu o Cattete quando me encoptrei

com Oscar d'Almeida. Não o reconhe-

ci ao primeiro olhar. Descia em uma

elegante victoria puxada por dois so-

berbos alazões dos pampas argentinos,

e na boléa aprumavam-se, empertiga-

dos e têsos, dois cocheiros inglezcs.

Vinha em uma alta correcção de toilet-

te, roupa clara de verão, chapéo de cas-

tor branco. botínas do verniz e nas

mãos enluvadas segurava um leve jun-

co de castão de prata oxidada. Recli-

nado na. almofada, de pernas trança-

das, olhar distrahido e_vago de quem

paira em uma atmosphera superior,

;elle tinha o ar soberbo e altivo de um

hapolitauo, com a sua barba cerrado

e negra, seus grandes olhos pensativos

e humidos. Sorria-se ao vêr-me e com

um gesto familiar e protector fez si-

gnal para que me aproximasse. Então,

emquanto ao seu lado me couservava

n'esta attitude' respeitosa que se guar-

da com as pessoas de elevada posição

social c o carro descia a trote largo,

provocando a admiração basbaque des

transeuntes. contou-me em traços ra-

pidos a historia da sua vida. Fez-se

zangão, foi feliz e, atirando-se em mais

estavam envenenados!!! altas empresas, lauçára diversas com-

Estes, e outros patifes de egitul panhias. Era agora director de banco,

jaez, é que precisavam d'ulu severo a sua secretária estava cheia de titulos

correctivo. Está devidamente e scien- e a vida corria-lhe feliz e próspera, em

tificamente provado que o Sulfth de um mar de rosas, illnminada pelos sor-

cobre não muletcciona o vinho, antes risos das mulheres bonitas, Ao despe-

pelo contrario vitalisa a cepa espanto- dir-se de mim, odoreccndo-me um cha-

samente. O primeiro cavalheiro que um) caro de [Iavaun,convidon.me pa.

aqui o principiou a applicar foi o Sl'- ra no proximo domingo ir almoçar em

Neves, pelo que vae auferir excellente sua casa, no Rio Comprido.

resultado, pois que quasi todas as suas Não faltei. Já encontrei lá diver-

vinhas estão uma bellezal sos banqueiros conhecidos, dois auti-

(')s boatos infuudados e pernicio- gos senadores do iutpetio convertidos

sos que se tem espalhado têem promo- em directores de companhias, alguns

vido a subida do linho que já se en- corretores, um jornalista influente e

contra a lili-950- I'éÍS OS 22 lÍLrOSl dando a nota alegre da festa, como ir-

_- Chote torrencialmente. Povo riquietas borboletas do prazer e do

contentissimo por causa das regas. amor, Chiquinha Mascotte. vestida de

_ P-e Moysés NO'I'G- lilaz, sempre attrabeute com aquella

Mcôr de atnbar pallido, e Melanie Fo-

restier, alva e loura, de uma carnação

SÊGÊÀD WWE““ . _ ,
-- ~ -- luzldia como a anca dum cavallo de

_______________.___
.__-

corridas. quuanto esperava o almô-

um “EMM “Loms'mA ço, estudei a ornamentaçño da casa.

Sobre a “Ud“ 1.0?“ da Não havia o luxo excessivo e sobrecar-

"l'dade ° um"“ d'apha' regado do parvemt. Tudo era de um

 

  

           

   

 

  

          

   

  

                  

  

                   

   

  

  

  
  

  

  

 

   

   

    

  
   

                                 

  

 

panhar com serrotes em cortiças, uma

l gazarra infernal, eusurdecedôra, in-

i scriptivel. . .

E no meio de toda esta Babylonia

perguntava-se, o que é isto?

lespnsta frizantissima de todos:-

E' o José Gaspar que negou a palavra

ao sr. Almeida.

Triste, tristissimo, melodramatica-

mente carnavalescol. . .

O protagonista da festa está ava-

liado. A opinião publica condemnou-o

d'uma vez para sempre. Salve-se, se

puder. Mas creia que todas as ,tentati-

vas ser-lhe-hão improñcuas. Assim o

quiz, assim o tenha.

-- Partiram hoje para a Figueira

da Foz, a fim de alli passarem a pre-

sente epoca balnear, os nossos dedica-

dissimos amigos, srs. Antoaio Fran-

cisco das Neves, e Antonio José d'Al-

meida e sua esposa.

-- Chegou de Vizeu o sr. Cezar,

applicarlo estudante do seminario da

mesma cidade e sobrinho do nosso

amigo, revd.° José Maria de Carvalho.

A-,uelle nrancebo vem d'alli fazer o

acto do 1.° anuo theologico, ficando

plenamente approvado. Felicitamol-o.

-- O coduclte continua victimando

creanças nos Fornos, diesta freguezia.

-- Tambem por aqui corre de boc-

ca em bocca, e cem um furor incalcu-

lavel. a requintadissima ballela do vi-

nho da proxima colheita estar todo en-

venenado com a calda borda-Zeze. Tal

boato está atemorisando integralmen-

te o pobre povo que se vê Hagellado

por todos os lados. Até um palerma

que ha poucos dias aqui passou fez-se

pregoeiro de que o nosso governo já

tinha mandado circulares para todo o

concelho d'ellc para que todos os la-

vradores cortassem já os cachos de

molde a não se aproveitarem, porque

papeis. Foram alvo d'uma impenente

manifestação as gentis atirador-as. Os

banquete arremessados ao palco foram

em grande numero. O theatro estava

litteralmente cheio. Caracterisação e¡-

plendida. Musica boa.

Felicitamos, pois, o seu eusaiador

c caracterisador e a todos que toma-

ram parte no espectaculo e fazemos.

votos para que não desanimem, apro-

veitando ao mesmo tempo occasiâo

para agradecer ao Grupo a cadeira

que nos offereceu.

. - Os exames elementares já prin-

ctpiaram.

-- No passado sabbado reuniram

os 40 maiores contribuintes para ap-

provar o orçamento, ficando a sessão

addiada para o proximo sabbado por

falta. de numero.

- Corro que as senhoras proje-

ctam dar um baile na Praça Munici-

pal d'esta villa. Será certo?! l!

- Grossa pancadaria no domingo

passado.

- O vinho regula por 1%850 réis

os 22 litros. _

- Concorreu ao concurso do lo-

gar de csoripturario de fazenda, vago

em S. Thomé, o sobrinho do sr. go-

vernador civil de Coimbra, o nOa'SU

amigo José Gama.

-- detiveram n'esta terra os srs.

Evaristo Camões, Mario Gaio eMartins.

Correspondente.

-__.

CARTA llli GANHA

11 DB JULHO EE 1893.

o que parece confirmar o dito dos

arabes de quotesta ave não bebe. A

vida. do abestruz deve ser muito penc-

sa em solidões vastas e estereis; mas

elle lá encontra a liberdade e o amor,

elle evita a sociedade do homem, mas

o homem que sabe, quanto lhe pôde

aproveitar, vae procural-o nos mais

selvaticos retiros e sustenta-se da ua

_cai-ne, dos ,seus ovos e do seu sangue

e gordura e adorno-se com as suas

pennas._ O imperador Heliogabulo,

prototypo dos eomilões, banqueteou-

se um dia eom os miolos de seiscentos

abestruzes. Os habitantes de” alguns

districtos de Africa lhes comem a car-

ne e vendem as peunas. O abestruz

tem de sete a nove pás de altura desde

a cabeça até““áochâo e docestado para

baixo raras vezes exede trez a quatro

pés, porque o restante é o excessivo

comprimento do pescoçm A cabeça é

pe›,uena; o bico'é v largo; curto e abo-

badado. As'azas são armadas de espo-

rões; os pés fortes e de côr pardo es-

curo. As azas não lhe'servem para

voar, mas 'sómente para o ajudar na

carreira; as pernas mais parecem de

quadrupede que de ave. Os ardentes

areaes da Africa e da Asia são os pai-

zes nataes dos abestruzes. Quando o

ubestruz corre tem um &Specto valente

e altivo; nenhum cavallo o alcança. A's

vezes acham-se ninhos com sessenta

ovos. O periodo da incubação dura

trinta e seis a quarenta dias. Um ovo

de abestruz, contém tanta substancia

como vinte e quatro de gallinhas ca-

seiras. Os frescos teem bom paladar e

são tidos por alimento sadio. Os colo-

nos do Cabo tomam estas caçadas por

grande divertimento; e além d'isso teem

interesse em os destruirem por causa

do estrago que fazem nas searas, dei-

xando campos inteiros de trigo só com

a palha. As pennas são a causa geral

da guerra que' lhes fazem.

   

   

  

                       

   

      

  

 

  

  

    

   

        

   

  

 

   

 

   

   

    

  

  

  

 

  

      

  

   

 

   

  

   

   

    

    

    

  

   

  

  

   

 

   

  

  

   

  

  

   

 

  

  

   

 

   

  

   

  

   

   

   

               

  

          

  

   

                                          

   

  

      

   

  

  

   

    

  
   

 

   

   

 

giuem Bordentown, no mesmp logar

ond_e.JoÍm Bull foi pela primeira vez

collocada sobre os trilhos.

A partida para Chicago da John

Bull, arrastando o primeiro comboio

'que circulou na' America, foi um suc-

ções_ da multidão quando ella arfou',cOm

'toda a forçado que eram capazes os

seus velhos_ pulmões ou caldeiras, api-

marcha lenta e magestosameúteycomo

nifestações populares, e orgulhosa da

cargaqu-le'vava; reporters _e homens

notaveis .de todas as classes sociaes,

que_acceitaram o convite para a via-

geni-no comboio_ historico.

í Em 1860 a John Bull. que havia

prestado longos e'eXcellentes serviços,

foi reformada e guardada como reli-

quia. Em 1876 ñgurou na exposição

de Philadelphia e ainda hoje fuuccio-

na muito bem.

O sal.-Certo rei, selvagem de

costumes e que habitava uma região

asiastica, que elle governava cOm ty-

rannía, possuia tres filhas, lindas co-

mo amores: Lathilia, Ica e Bethalina;

eram os. nomes_ por ordem de idades.

Um dia foram chamadas á presen-

ça do pac, que tinha reunido em redor

de sí todo o seu séquito para as inter-

regar. Luthilia, formosa como estrella

matutino, iuterrogada pelo Rei, assim:

.Gostas ,de mim tanto como gos-

tas, de quê ?n

«Do Soh-_respondem

Sua Magestade cobreada gostou da

resposta e como paga deu-lhe um ter-

no beijo, mandando-a retirar e cha-

mando Ica-_tambem formosa -- para

responder á mesma_ pergunta: _

«Gostas de mim tanto como gos-

tas de quê?›

«Da Lua» foi a sua resposta, de

que o Rei pareceu ainda mais gostar,

porque a beijou mais ternamente 'do

que a Lathilia.

Finalmente, ao approximar-se Be-

thulina, o pac, de novo fez a mesma

pergunta a que ella respondeu, com o

seu ar angelico:

-Como gosto do sal..

Era o Rei pouco entendido em

questões culinarias, talvez por isso se

exasperou e levantando-se do seu thro-

no, ordenou que immediamente levas-

sem sua filha para uma masmorra, ou-

de .a condemnava a esperar a morte

que entendesse lhe devia dar, por ter

comparado a amisade filial a coisa tão

pouco poetica. e na sua falsa opinião

tão pouco importante. . . o sol! _

" Não pqdia a sua ignorancia admit-

tir que depois de uma das filha egua-

lar a sua. amizade pelo muito que ado-

 

Quem no domingo proximo prete-

rito passasse a este lugar, diria logo-

Cadima está. em festa. Mas que festa?

Era uma festa rijamente infernal, tuna

verdadeira parodia ás tão celebres la-

tadas de Coimbra.

Não, não dizemos bem. As lotados

de Coimbra constituem o culto d'utna

ideia nobre, porque é inoffeusiva:-

uma festa até certo ponto sympathica

porque todos os anuos symbolisa o

termo de mais um anno d'improbas

fadigas no estudo e a applicaçño com

que uma academia inteira tem cons-

tantemente de hombrear. Ao contru-

rio a festa do dia í) em Cadima foi

uma festa ruidosameute grande mas

tristemento ridicula porque tinha por

objectivo propalar uma acção baixa,

labrêga, grosseira, alvar, que o cara-

cter maculado e o cerebro esquenta-

do de José Gaspar d'Oliveira fizeram

pôr em pratica. perante a brilhante

conducta do err.mg sr. Antonio José

d'Almeida, cavalheiro tão querido por

nós como respeitado por todos.

Vamos ao caso.

[Ia 3 aunos Gaspar vendeu a. Al-

meida um pinhal por 8 libras. Feito o

contracto Almeida pagou-o e entrou

na posse. Porém, como nem sequer lhe

passasse pela ideia os maus instiuctos

de Gaspar, não exigiu logo documento

de segurança de venda. Passam-se 3

anuos; e agora, a pedido d'um amigo,

Almeida vendeu 1o dicto pinhal que

comprou a Gaspar. Fez-se o contracto,

Almeida recebeu a competente impor-

tancia; e, entrando o novo comprador

na posse, Gaspar prohibe-lh'a sob pena

de lhe pespegar no lombo urna multa.

O novo comprador corre logo a fallar

com Almeida e este vae ter com Gas-

par para lhe passar documento em

como lhe tinha vendido o pinhal;-

mas qual o ceu espanto quando Gas-

par lhc nega a palavra, recusando-se

a tudo e attribuindo as culpas á mu-

lher, quando ella foi a propria a con-

sentir que Almeida usufruissc os re-

ditos durante 3 anuosl

A que o homem chega! José Gas-

par d'Oliveira não tem palavraz-se

para elle esta qualidade é a sua mais

brilhante nobreza de caracter. incon-

testnvelmente para a sociedade é o

mais escalavrado e impudente predi-

cado que um homem poderá envergar.

Mas acções d'estas não devem ficar

na penumbra continuando os seus per-

petradores a militar, embora apparen-

temente, no campo da hourndez. E'

por isso e para isso que na. tarde de

 

Padre Moysés Nora

(Pon' 'UGAL === CANTANHEDE (l)

Alto, muito posto nos seus calca-

nhares, elegante, sympathico, talento-

so, meio espumante e todo phantu-

sista; d'animo altivo e independente,

muito accessivel ao resentimento e

muito prompto ao desagravo; o ar_-

meio bonacheirño, e o sentimento-

todo popular; orador, jornalista e po-

dre, eis o homem que conheço, que

Cantanhede reconhece como filho, que

Aveiro admirou e que Cadima possue.

Além da sua activa collaboraçâo

em outras gazetas, a Ordem e muito

especialmente o Jornal de Cantanhede

teem n'elle um verdadeiro chronista,

-espe'ro o dia em que elle venha aqui

e para aqui para terem a chronica

chronica.

Um dia lembrou-se de fazer um

livro para fazer o seu nome. Quanto a

mim não o conseguiu, mas acredito

que ha-de conseguil-o. Esse livro, cheio

de defeitos e de virtudes, foi o primei-

ro que elle escreveu.

Além d'outros bellos predicados,

Moysés Nora possue uma qualidade

precisa para quem começa a escreve¡-

-é perseveraute.'Cheio de boa vonta-

de e perseverante elle lia-de acabar por

insinuar-se e ha-de ir longe. Agora

está em Cadima, onde é bemquisto

de todos.

Rio de Janeiro 21-2-95.

Azzael.

(1) Extrahido da importante folha Echos

do Brazil da. secção Galeria d'homens nota-

oeis e prestimosos nacionaes e estrangeiros.

#+-

CMlTA DE ClNl'lNllEllE

12 DE JULHO DE 1893.

Realisou-se no dia 9 do corrente a

réeita a que nos tinhamos referido da-

da pelo Grupo Dramatico d'estc villa,

subindo á scena as chistosas comedias

-Ha mais .Marias na terra, DOIS sur-

dos, Um rapaz distro/tido e a poesia

Festa e caridade, que muito agrada-

ram. Os rapazes que tomaram parte

n'este eXpleudido espectaculo foram,

Manuel Cravo, Duarte Pinto, Antonio

Pinto de Carvalho, Manuel Figueire-

do, Roberto Pinto e o E333”, que desem-

penharam bem os seus papeis. A poe-

sia foi recitada por José Virgilio Mur-

ta. O een desempenho foi melhor do

que era esperado. Tambem tomaram

parte n'este brilhante espectaculo as

fascinadoras e sympathicas amadoras

Julia Saro, Maria Simões e Maria Cra-

va, que são dignas dos maiores elogios

pelo magnifico desempenho dos seus

tava da Lua, viesse a terceira compa-

rar este sentimento ao apreço em que

tinha o. . . Sal l

Ignorante Rei! como lhe foz ver o

mestre da sua eosinha.

Era este-um homem já' velho-

muito affeiçoado a Bethalina e vendo a

sua querida menina, tão formosa e tão

boa, soffrer os horrores da prisão es-

perando os da. morte; ordenou que na

comida de Sua_ Magestade se não dei-

tnsse' sal a mais pequena partícula de

sal. Assim succedeu. A comida foi ser-

vida ao Rei, sem este temparo e elle,

que ao principio nada disse por ver-

gonha, imaginou-se ate doente com a

falta de paladar e terminou por inter-

rogar o mestre de casinha, que lhe dis-

Ha tres aunos atraz conheci o Os

car (h- Almeidamaixeiro na Maison Mo

derne. Todas as quinta feiras eu, Car-

los Alberto e Luiz de Carvalho tinha-

mos o costume de jantar !foste hotel e

gostavamos de ser servidos por este

rapazuln esperto e vivo, de physiono-

mia iutelligente e euergica. Era um

d'estes jantares de moças bulheutos e

estrepitosos, onde se derramava a ale-

gria dos merid onaes, palreira e capu-

mante. Depois do café, accesos os cha-

rutos, travavamos longas discussões

sobre mulheres e sobre a arte, onde

analysavamos com o mesmo ardor de

convicções e o mesmo enthusiasmo de

linguagem o branco collo de Lucie e

tivo porque ninguem gostaria d'ella» .

_ .,0 i Rei, ouviu, e depois d'alguns

minutos de silencio levanto u-se e cha-

mando um dos seus ministros, elle mes-

mo foi'abrir as portas da prisão onde

Bethalina chorava a sua desventura,

dizendo-lhe z

«Vejo agora que és a mais eSperta

e a mais amiga das minhas filhas e a

comparação que fizeste, mostra bem a

nmisude que me dedicns, por isto vive

rss e serás sempre feliz e querida por

1111111. '

Lona¡-¡n
ulo-¡n--

oouno-OI
coooln

Como o rei, d'alli em diante, gos-

tava do sal e da sua. . . Bethalina l

O abestruz.- Esta ave é

conhecida desde tempos mui remotos

e d'clla fazem menção os livros sagra-

dos. O abestruz habita nos desertos

e prefere os logares mais solitarios e

mais aridos, onde quasi nunca chove,
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Aguiar, cuja exemplar probídadc, cuja. honesta pobre-

sa, cuja. isempção do caracter parecia constituir a satyra vive

de Antonio Bernardo; Kgniar, sem o qual nunca elle houve-

ra feito parte de administração do 20 do uovombro; Aguiar,

a quem o Cartista converso havia. pouco mais de dous unnos

tinha dado o torpe Osculo do Judas a. bordo do vapor Porto;

Aguiar, lizemos nós, alcunhado de revolucionario, careeeu ho-

misiar-sc por qunsi o espaço de tros mezcs para escapar ás

furias da perseguição. Castello Bi-unoo, quo desde os primei-

ros dias de sua vida. politica sempre o vira no parlamento tão

sensato nas ideas, como moderado na faso, orusou om navios

do estudo por um simples tirman de Cabral para mais do qua-

trocentos lagoas do mar; feliz elle que não foi aspirar em Sor-

tõos de Africa, como outro h'rman lh'o promcttcra, o delicto

de aborrccor um mao ministro. Bastos, coruel de artilharia,

outr'ors ajudante de campo do Imperador, distincto por seus

serviços à. Carta om todos as épocas de crise, e o homem que

talvez mais tenha. coadjuvado Antonio Bernardo a distruir as

resistoncias com que o actual presidente do conselho parecia

querer impedir quo lhe conforisscm uma pasta., quando depois

do decreto de lO de fevereiro tantas selucçõcs se emprega-

ram para isso, ainda. hoje moralisa nos ccrceres de S. Jorge,

viotima da ingrutidão do miserrimo, a muito philosophia da

fabula quo aconselha a. não uculeutar viooras no seio, Em tim

os tres chefes da revolta Cesar de Vasconcellos, Bomfim e Jo-

sé Estevão, cujas antigas relações d'lntimidadc com Antonio

Bernardo pareciam dar-lhes direito a esperar que quando a

sorte lhes fosse avessa, não eu :outt'ariam delle um verdugo

e um barbara algoz, é a elle exactamente aqucm devm o se-

rem hojo espesiuhados saida. além do exílio.

tas, fizesao figurar a. direcção d'aquellc estabelecimento como

decididamente disposta a cercear todos os recursos à adminis-'

tração Mousinho d'Albuquerquo, e esta que por um lado sc

vio inesperadamente combatida de quasi iusuperavois difficul-

dades financeiras, o por outro não ouxcrgou no poder senão o

que a condição do ministo tem de mais espinhoso, resolvendo

abdicar cxpontaneamente em favor do restaurador turbulon-

to, dou logar a que ello podesse em fim abraçar-sc :i predile-

cta pasta do reino, o sc organisasse o ministerio de 27 de fc-

voroiro, cujo pensamento politico mais ou menos 'as claras'

sempre tem sido dirigido debaixo das influencias sinistros dc

Antonio Bernardo, c não promcttcudo por isso senão ser fu-

nesto a nação. Alguem assoalho. hoje por ahi que desde a

queda de Almeida deixou dc ser um misterio o trabalhar-sc

com afinco tanto em reunidas como em clubs por alevantar

das ruínas a grande obra do absolutismo: dizem quo já lhe

avultam os pilares, que já. o ciuzel do pedreiro a aliza os ca-

pitães das columnas, que já. lhe encaixam os florõos, c que

talvez não tardarn muito sem que lhe ajustcm u cupula; _-

tambem nos parece que sim; tuas o futuro dirá o que é. Quasi

inscnsivelmento nos temos ido esquecendo de faller de Anto-

nio Bernardo como orador, e não seria justo levar a cabo es-

to cseripto sem dizer alguma cousa a esse respeito; verdade

é que o que sc nos offerece não é muito, o além disso dava-se

o motivo do o não conhecer-mos por tal, senão depois que rc-

grosanndo do Porto se vio preoisado a responder por seus

actos no parlamento: hoje sim, hojo Costa Cabral é um dos

melhores oradores da actual camara, e merece que se diga.

d'elle que possuo o talento da icvectiva, que tem facilidade

da. phrase, approveita felizmente o fraco dos contrarioa, que

concilia a atteução quando falls., e que não é desgraçado no

improviso. Faltam-lhe porém os mais insignificantes elemen-

toscle rcthoricu, ignora até os da grammatico, e completa-

mente distituido de recursos litterurios, não pode, como parte

essencial da cloquencia, casar as belesas da erudicção com alo

gulosa tiradas violentas que brotam espontaneamch da

lua natural_verbouidade. Agisto reune um defeito que _nico

advogado Pereira do Mello. Os que na primeira noute con-

correram uâo passariam d'une trinta. Gorjão vio que o humo-

ro era escasso, mas já. quo trazia a alocução estudada ontcn-

deu ser bom repeti-lu, e posto que a trabalhasse do fórum a.

não ser compreheudida de todoa, sempre d'ella se deprimiu o

seguinte,-~que o ministerio estava fraco, -- que de dia para

para dia perdia em força moral, - que ú. excepção do minis-

tro do rieno quasi todos os mais eram nnllos, - quo nenhum

havia que soubesse sustentar o seu posto, - que refiectisso a

maioria no que acontecera em S. Bento por occasiâo da. iu-

terpelação sobre o nau-io Gloria,-que Antonio Bernardo com

quanto athlcta das Côrtes não podia. fazer face a tanto inimi-

go,-que vissem com que coragem tomava a defesa dos ool-

legas,--que verdade é fazia milagres, mas que continuando

as cousas como iam, uma vez que o gabinete não tosse refor-

çado, havia. do acabar por ceder á. tormenta,-c em fim que

atteudendo a. este conjnncto de cireumstancias, coucluia elle

convidando os presentes, a que com a maior franqueza pos-

sivel quizessem dizer a sua opinião sobre o caso. O tiro diri-

gia-so visivelmente a Terceira; Tojal estava demasiado liga-

do nos Cabraes para. que o desejassem ver demittidu; Mello

tinha. pedido a. sua demissão: Campelo havia muito que do

facto deixara do s -r ministro, porem atacar o gigante do fron-

te era empresa superior ás forças dos pigmeos, e para com-

bateolo de flanco podia a prudeucia que se não declarasse alli

o seu nome, nem outra cousa se fizesse senão involve-lo na

generalidade das uccusações. 'N'este primeira reunião nada

porém ao etfectuou; uma voz pedio a demissão do Tojal, ou.

tra que se lessem os capitulos de arguiçào contra Mello, o o

resto dos assistentes, que com pequenas excepções não pos-

suíam a chave do enigma, dando pouca importancia ao que

em sua presença occorria, e retirando-so por isso prematura-

mcntc da sulla, foi necessario convida-los á. segunda. A essa

concorreriam quarenta; e entre as figuras que do novo appe-

reccram, dous houve que se tornaram mais calabresa uma do

ellos, o Jose Bernardo, affectundo representar o papel de in-

diferente, permaneceu em quanto pôde escondido a tras do

dito não fosse bastante o estabelecer a Opinião em que hoje

devemos ter Antonio Bernardo, uma simples reflexão basta-

ria a. nos destruir todo a. duvida. -- estou pobre disse elle na.

sessão de 1842, estou mais pobre do que dantes,-pois bem,

nós aceite-modo pobre como estava, pobre como clle preprio

se declara, e limitante-nos a observar o seguinte, -- os seus

rendimentos não cresceram, a sua despesa subiu, e a sua for-

tuna pulam-«aonde encontraria elle o Potosy?!-O ministro,

dizia mais o mesmo Cabral na sessão de 1843, o ministro não

pode preso-imlir dlum só marcvedi'das seus ordenados, - co-

mo pois pôde elle prescindir de tantos milhares d'clles para. se

fazer proprietario?l Eis os factos que a nação testemunha, a

historia aceita, e o futuro lindo julgar.

Ume voz instalado o parlamento appcreoeram como era

de esperar as increpeçõos ao falsurio, as accusações ao dilu-

pídador, ns invectivas contra. o Catalina. Cabral defendeu-se

como pôde, pedia até mesmo que o defendossem, fez o que

era possivel fazer-se; mas o ferrete da traição apparecia-lbc

tão profundamente estampado no rosto que não houve quem

se illudisse; todos descobriram o punhal do sicario atravez

das gnlas do heroe: os seus mesmos não ouaavnm quebrar lan-

ças por elle, como que tinham pudor do o defender, e quan-

do alguma vez o faziam era mais pela convenieueia do facto,

do que pela. moralidade dos meios,-boa foi a restauração,

diziam ellos, mas a acção de Antonio Bernardo foi má.

Correndo os tempos e as cousas, ainda bem não eram

vol'vidos sete meses depois d'organisado o ministerio de 27

de fevereiro, e já os college¡ com que ella voluntariamente

se ngm, começavam a servir-lhe de peso; já. ambicionava al-

guma cousa de mais intolerante que os Terceiros, de mais do-

cil que os Mellon, de mais eflicuz que os Campelos; querendo

por tanto despojsr-se dos tros de fazer subir à. scene. uma far-

ça. Vamos conta-la. Gorj'rlo, presidente da. camera dos depu-

tados, circulando desgosto pela. marcha. dos negocios, e de com-

binação com os irmãos Cabrnes, que para. sugeriu-lo lhe ha-

viam promottido a pasta das justiçss pela demisão do minis-

tro existente, convidou a 'maioria o. uma reunião em casa do

No tocante a. cxtruvios de que a nação pedirá. contas,

abusos dt, poder, c crucza de medidas ditactoriaes promulga-

dss com o tim socundario de debater a revolta, mas com o

primitivo e real de sustentar antes o homem de que o codigo,

supposte que a responsabilidade que irrogam não seja exalu-

siva de Cabral, senão de todos ministros que com elle as an-

signaram, queremos com tudo acreditar que alguns d'allos por

.- ._.
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Quando o conto acabava, já a roca

estava espiada, e eu do pé d'ella, ia já

ao collo para a cama. Ha tanto

tempo que isto lá vae! e contudo pare-

cc-me que foi hontem. Que saudades

eu não tenho tuas, minha boa velho-

tal. . . Se tu hoje fosses 'viva, como o

teu menino já homem, cançado e desil-

iuddido do mundo, se não deitaria no

teu collo, e te pediria que contasses.. .

aquelles contos com que adormecias. ..

e'cantasses aquellas cantigas tão tris-

tres, com que o embalavas. . .

Gavt'cho de Lacerda.
_-*__

CARTA DE LISBOA

14 os JULHO nn 1893.

O successo do dia foi a sessão de

hoje na camara electiva-sessão de

encerramento de trabalhos, mas de lar-

   

      

    
  

 

industrial, recorrente o escrivão de fa-

zenda de Condeíxa, recorridos o duque

do Cadaval, Joaquin'i Pinheiro e Ma- so conta-se assim:

noel Claro; recorrente o agente do M.

P. no extinto tribunal administrativo

de Bragança, recorridos Manuel Ro-

mano, de Alfandega da Fé, P.. Ferrei-

ra, de Mogadouro c Caledonio Sar-

mento, de Bragança; negou provimen-

to ao recurso do delegado de Villa

Verde sobre ,a eleição da junta paro-

quial de Barrancos, mantendo a sen-

tença recorrida, na parte que julgou

valida a eleição; e ao recurso do agen-

te do M. P. no extinto tribunal admi-

nistrrtivo de Vianna_ do Castello, so- 15mm““ a 5°“ 51110'

bre contribuição sumptuaria, sendo re-

corrido Manuel Galvão Lira, dos Arcos.

- Acaba de receber-se de S. Paulo

no Brazil a noticia do fallecimento alli

- Mais um suicidio, e este muito

notavel, por que a razão é futil. O _ca-

«Poz termo :t existencia, enforcando-se, o

sr. Luiz Pereira d'Almeida, regente agrico-

la de 1.a classe em commissão na direcção

geral de agricultura. A triste resolução d'a-

quelle hello rapaz, cheio do vida, causou a

mais penosa impressão entre os seus colle-

gas e na direcção geral de agricultura, onde

o nosso infeliz amigo estava empregado. O

sr. Luiz d'Alm'eída tinha o casamento justo

com a sr.a D. Maria da Piedade de Athay-

de e Silva, moradora na rua das Freiras,

44, 1.° d'esta cidade. A mãe do malogrudo

noivo oppoz se terminantemente a tal enlace

e suspendeu uma mesada que enviava regu-

Este começou então a andar muito ap-

prehensivo e dizia amiudadas vezes, a um

seu college. da repartição, que, se não esti

vesse casado em setembro, certamente viria

a acabar mal. E infelizmente assim succe-

 

   

   

       

  

  

 

  

DIRECTOR TECHNICO--E. ESTACIO

'COllflPANHIA POHTÚGUEZA HYGIENE

FABRICA A VAPOR DE PRODUCTOS CHIMlCOS

E PHARMACEUTICOS

_CAMPO PEQUENO
ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO. 59, 1.°

PHÀRMACIA l r s r h 60 a G3

  

Deposito-RU _Do PHINCIPE, 92 A 100

' LISBOA

Esta companhia é a (lilica. no paiz que fabrica em grande escala e,

por processos, machines e apparelhos os mais modernos e aperfeiçoados. gran

  

POS E KEATING

PÓS DE' KEATlNG

POS DE KEATING
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PULGAS

BARATAS _

TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

PÓS 33 3331'le
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PERCEVEJOS l

 

BSOLULAMENTE @ofensivos parana aniinacs domestic ' _Âsã't'fr

iiifalliveis na destruição de arasitas e insectos nas suas "ife-

rentes phases. Em resultado da gran e venda que têem estes pós em

todo o mundo. numer0sas imitações apparecemá vendas que são inef-

ficazes Exija o publico que as latas tenham_ a assignatura do inventor

Tlunuas Keating' e embrulhadas em papel verde. Agen-
cia e venda só por grosso em Portugal, Rua u

(hr-s Fanqueiros, 114 -1.° andar-LISB()A. Depo-

sito na Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharma-

cias e drogarias do reino.

  

  

  

  

   

   

  

  

   

  

  

 

de numero de ;reparações e especialidades chz'mz'co-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou cnperior ás simulares d'origem estrangeira, seu-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina. cirurgia., pharmacia, e chimica, taes como objectos de

cautchouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e cumpleta de pharmacz'as, bospz'taes, laboratorio:: chimt'cos, etc., etc.

Fornecein-se catalogos e informações

a. quem as requisite

ga expansão patriotica. Ao apresentar-

se alli uma representação da camara

de S. Pedro do Sul, protestando contra

a federação iberica e por conseguinte

contra a celebre reunião de Badajoz,

muitos deputados pediram a palavra

fallando com muito calor os srs. Vei-

ga Beirão e José d'Alpoim, que fechou

o seu notavel discurso com um Vi-

va. á independencia. na.-

cional, palavras que se expandi-

ram por todos os deputados presentes,

freneticamente apoiadas, delirantemen-

te recebidas, formalmente acentuadas.

Foi uma sessão importante pelo lado

patriotico, a de hoje. Alli se revelaram

todos os sentimentos bons do povo por-

tuguez pela voz unanime dos seus re-

presentantes. Os homens de Badajoz

e as suas Opiniões pouco ienes á patria,

receberam alli a reprovação mais com-

pleta. E ainda bem que assim succe-

deu. A sessão, pois, pode bem dizer-se,

fechou com chave dlouro.

Parece que o encerramento das

camaras, tão rapidamente deliberado,

obedece a complicações estranhas, ie-

sultantss ainda da questão com os cre: Vianna os srs. Matheus Teixeira d'A-
dores estrangeiros. E' possivel que as- zcvedo e José Reimão, ambos deputa-
sim seja, mas o que parece ióra de du- dos. As vagas dos respectivos círculos

vida é que o governo o que pretendeu foram já declaradas, assim como o foi

foi livrar-se das impei-tinencias que as tambem o de Portalegre.

do dr. Henrique Ferreira, que foi ad- “ui P°°d°6m magias fãtalBrçsoluoítf que
.

n e ' .vogado e contador em Lisboa e que ad- ?mimos s." "W ° mo* 1 “the. . . ,_ director de agricultura, em nome do sr. mi-vogava alii. O extincto era irmao do_ . nistro das obras publicas, ordenou immedia-
nosso muito presado amigo Si'. Caeta- tamonte que o funeral corresso por conta d'a-
no Ferreira, funccionario publico dis- quella repartição logo que teve conhecimen-
tíncto, empregado na redacção do 007._ ::o do tiãstissngo_ acontecimento, o que não

reto de Portugal e correspondente aqui °' e" ° a e “to p°rqu° a ”me d° fan““_ . A do telegraphou de Santarem, para que todas
da Sabem”” Populm'- se' que a do" as despezas fossem á. sua conta. A noiva do
que soffi'e é profunda e por isso aqui malogrado moço depcz no seu caixão uma
lhe testifico, em tão doloroso transe, a corôa onde se ha:

minha mais afi'ectuosa condolencia. 113,67"” ”Não dLut'Íô 7 9°

-- Desmente-se a noticia de ser ' m“ m" a e' ' ' *"d , . d Realisou-se o funeral, subindo o cortcjét
augmenta a a guarmçao ° Porto com funebre da rua das Freiras, 44, 1.°, morada
mais um regimento de infantaria. Nem da noiva do desilitoso moço»
tambem irá para alli nenhum corpo - Foi prorogado até 19 d'agosto
de cavallaria. o praso para a troca das antigas cedu-
-O sr. visconde do Rio Sado, tor- las de 100 e de 50 réis.

nando eñ'ectivo o aviso que ha tempos - Chegou hoje da Africa occiden-
fez de que mandaria para a cadeia quem tal o paquete Portugal, trazendo a seu
se lhe apresentasse como ,portador de bordo 81 passageiros.

navalha de ponta e mola, condemnou - Subio o agio das libras. Sendo

ante-homem a tres mezes de prisão o o seu preço nos dias anteriores o dc 900
sapateiro Pedro Granzi. a quem a poli- réis de premio, estão hoje por 15150.

cia apprehendera um d'estes instru- - Foi prorogado por mais 15 dias

mentos. o praso para o concurso de capellão do

- Como lhe havia dito, foram no- Azylo de D. Maria Pia, com o ordena-
niendos governadores civis de Faro e do de 240d000 reis. Y.

ruins Burns. A _ A w#

_A_ rt: nt surtir.
E ...

   

                       

  

  

_73, RIM llll ARSENAL, 73 i

LOTERIAS

, STA'casa, uma das principaes no seu genero, tem para todas as lote-
rias um grande sortimento de bilhetes e cautellas, sendo os preços

muito mais baratos que em qualquer outro camblsta.

PREÇOS

Bilhete, 555000 réis; meios bilhetes a 2d500 réis; quintos a 1d000
réis; decimos a 500 réis; cautellas de 260, 130 e 60 réis.

Todos os pedidos dirigidos a esta casa são satisfeitos com a ma-
xima promptidào. Basta addicionar ao valor do pedido,0 porte do correio.

Os premios vendidos n'esta casa são pagos (t vista e sem desconto algum.

CAMBIO

Compra e vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

portuguez, moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de

todos os paizes da Eur0pa, America do Norte e Brazil, etc., etc.

Dirigir ao cambista

CEASA Al'RlllÃllÍAW
TRAVESSA M Vlü'l'llllll, 33 3 37

(iIlEGAllAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVEPNO

Lãs para. vestidos, de grande novidade.

_Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matolacez de seda largos, fortes, desde 16000 até 6,5000.

Velludos de seda pretos e côres desde 15500,

Peluches de seda para confecções 46500, 35500 e 1,5200.

Pannos francezes para casacos desde 16000.

Visitas modelos francezes 3063000, 255000, 203000, 156000 e 95000.
Grande sortimento de muitos outros artigos de gragde gçvidadç,

Sedas de Lyon

Em preto e todas as côrcs, por preços sem competencia, devido a condições ospe
ciaes, exclusivo d'este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

   

   

 

  

  

 

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

'FRA as iniinencias

JOSÍC R. 'FESTA

 

sessões parlamentares occasionam sem-

pre ao poder executivo.
  

  

e ao sr. infante D. Affonso, que regres- os defeitos que a constituem.

saram do estrangeiro, onde foram re-

-- l) processo da eleição de Villa

do Conde foi já enviado ao tribunal de
- Foi imponente a recepção feita verificação de poderes. E' positivo que

hoje a Sua Magestadc a Rainha viuva a eleição é anuullnda, tão palpaveis são
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a toilete diaria

perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispciisavel adoptar para

CASA AFRICANA
   

   

  
^   . o t

M

Willi
cebidos com as mais elevadas provas vilegios do Banco Ultramariuo foi vo-

de deferencia. Pode bem dizer-se que tado na camara electiva, e sel-o-ha d 1 . q e a sua ac
na estação do Rocio não faltou niu- tambem na camara alta, que funcciona P'epa” ° com g n°811""

-- O projecto prorogando os pri-

   0 CREME SIMON
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qual/tor; e esse seu appoio não era interessa-

do mas patriotico.

comprehender as altas responsabilidades que

pesam sobre um chefe do partida.

   

  

   

guem que tem nome conhecido no meio amanhã para votar tudo o que vae da (2:10 @$081 e benefit“: é 1530 ?ainda 8

official de Lisboa. O povo por seu lado camara baixa. mo “MEME, que MO_ m. “Willem que

tambem não faltou com a sua assis- - A camara electiva votou para 0,““ "ma vez que “3° mico“ É?“dm"
tencia a esta prova de respeito devido membro da junta (lo credito publico o dlmameme “s suas 3mm ea “mí. e:

a tão mu““ Sellhom- sr. Oliveira Martins. A camara alta J' SIMON? 13! r““ Gr“"ge'BMe 'e' '
-- Apreciaudo o discurso proferi- votou para o desempenho de egual car- Fans'

do ultimamente na camara alta pelo go o sr. Moraes Carvalho. AUNC

 

   

 

  
  

   

, Instrucções e attestados gratis-0.' portugueza HYGIENE-

Praça de D Pedro, 50, Lisboa

FILTRO CllAMBERMLAND

SYSTEMA_ PASTEUR *'
O unico filtro industrial capaz de se oppôr edicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me~
diante concurso para o serviço do exercito frances.

    

  

illustre chefe do partido progressista, - A camara electiva aprovou tam-
o orgam do partido regenerador diz : bem as emendas feitas na camara alta

A importancia excepcional do discurso no projecto de contribuição industrial,
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proferido na camara dos pares pelo illustre que, m¡ execução, será "um lei diffigil VICE-CONSULADO b

E lhbÚ
ACADEMIA DAS SCIENCIAS ;'_._.r

chefe dodpartàdo pregrcçsist; estái npíural. de executar. DOS
D E

PREMIO MONTLoloN q , '

:ÂnfvaiiaiãiiioÊxÍÍ'ÃÊiÂuÉÊiâti. ° 'a 'o t. *O 5"' Jul“ IME“? Pin“?fàl' ES“WS "MMS ”0 “um “MMO TEIXEIRA na mir“ SEIS MEDALHAS DE HONRA « '
, , igo progresms a, que nVia accei a o EM

_ .._____ Vnos:: diz., d° 5'“ Dias Ferreira ° governo civil AVEIRO
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

B RUA DE Do PEDRO, 87
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de Faro, foi exonerado do cargo, diz o

decreto que a seu pedido.

- O sr. conde de Cazal Ribeiro

não acceita a presidenoía, que lhe foi

offerecida, de presidente da junta do

seguinte: J

No seu discurso, que produziu a melhor

impressão em toda a camara, o si'. José Lu-

ciano disse que até aqui tinha applaudido os

ministros, porque francamente não supportth

que elle mesmo podesse fazer nem mais, nem

UNICA MEDALHA DE 0llll0

Concedída pela classe de liggíene, conforme consta do catalogo qá'ícíai
das recompensas-Classe 6'4, pagina 4:794

GRANDE sortimento de todas as classes de fundns dos melhores '
systemas conhecidos, fazendo-se por _medida para todas as roturas, DePOSitO especial Pa'm Portugal? Ru“ Nova do Alm'àag? *TWO*

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun- NOTA-Remettem-se catalooos illustrados com os diversbsfypq¡

M cumprimento do artigo 45 do

E Regulamento Consular e ein

virtude do Exequatur de 20 de maio

de 1893 se faz publico que este

' ° ceoConsulado se acha em exercmiocredito publico. _ _ _

r ' . ricto desde 1_ arte ámanhã para as Pedras para A\ello e seu dist

. . ' 8 3.Salgadas, com sua ex!“ familia, o nos- de Jalho de 1d9 A _ M u

so diminua corre“gionario e amigo' \" Í' suçgdilãladísígihhgdíliraÍilgm Aveiro.
sr. Francisco d'Almeida e Brito, depu- 'cc' '0" °

tado pelos Açores.
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Odas para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso de filtros e preços dos mesmo, a quem 0,, ,equmtan
das fundas diesta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaeseâ

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

rios eserotais, etc., etc.

0 sr. José Luciano dc Castro mostrou

 

-- Aiiirma-se que apparecerá em

breve um manifesto dos republicanos

unitarios, em que estes protestam con-

tra o acto de Badajoz, desligando-se

dos federalistas ou ibericos. Mais consta.

que os iberscos fazem as mais altas di-

ligencias para que o manifesto não se-

ja dadoápublicidade, diligcncias, que,

ao menos até hoje, não teem sido co-

roadas de bom exito. O certo é que os

republicanos portugueses, como so viu

das declarações do sr. Cousiglieri Pe-

droso, Bernardino Pinheiro, Nunes da

Motta, Augusto de Figueiredo e de Ra-

phael Bordalo no Antonio Maria, não

estão decididos a compartilhar as res-

ponsabilidades da traição de Badajoz.

- O supremo tribunal administra-

tivo teve sessão na quarta-feira proxi-

ma, a que presidiu o si'. conselheiro

Luciano de Castro. O tribunal rejeitou

o recurso do inspector de fazenda de

Aveiro sobre a contribuição de regis-

to, sendo recorrida Joaquina Maria, do

concelho de Anadia; concedeu provi-

mento aos recursos sobre contribuição

- A grande maioria dos deputa-

dos provincianos tem já saido de Lis-

boa, onde o calor asphixia a gente.

-- Não é o sr. Adolpho Loureiro

quem substitua o sr. Marcely na di-

recção geral das obras publicas, mas o

sr. Frederico Pimentel. O sr. Marcer

foi já exonerado d'aquelle cargo,sendo

nomeado vogal do conselho superior

d'obras publicas.

- Falls-sc em novas alterações

no alto pessoal de engenlieria.

- O logar que na companhia dos

aguas exercicio. o sr. Pinto Coelho vae

ser pi-elienchido pelo sr. Ressano Gar-

cia; e o do sr. conde da Arriaga pelo

sr. João Arroyo--um progressista e

outro regenerador.

- Por parte do governo portu-

guez vão ser nomeados commissarios

technicos, para aceordarem, com os

commissnrios hespanhoes, na regula-

ção do regimen nlfandegnrio na fron-

teira, em harmonia com o tratado de

commercio ultimamente feito.

 

FORNECE-SE para qualquer pai"

te em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem competenma.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

CANTANHEDE - Sem-.vs.

l'llAll li.: l'llAllllL D'A'lElllo

anuel Maria Amador, d'Alque-

NI rubim, aluga as casas que tinha

n'aquella praia, e que line suo de

seu genro 0 sr David José de Pi-

nlio, do Porto, as quaes teem mo.

bill-ss completas, louças de cosmha

e meza, fogões, dois poços, tanque

para lavar roupa, grande quintal e

cavalliariças.

MIXEIM

 

HA um com pratica de negocio de

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparelhos

orthopedicos para todas_as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicaçâo. 0 systems porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“'°'

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não lia de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

velhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que hn. 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopeditu, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei.

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

agua] genero que ha na mesmo. rua e cujos propriotarios foram meus oñicjaes.

Antonio 7cimeira da Motta.

 

Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, catai't-Ízos, males da gar--

  

   
capella e mercearia, cujo compor- gama, bro-iiclutes, resfriamento, Lie/tura, i'heumatismo, dôi'es, etc.; 20 aiiiios de

tamento e probidade se garante. Quem maior sliccesso attestam a eliicacia d'este excellente deriv

o precisar pode dirigir carta a Adnii- do pelos primeiros medicos de Paris.

ativo, recommenda-
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dos menos ci'ueis para a oralorim--ialta-llio macio na voz, .E

espero sempre que a quer elevar, e careccndo para scr escu-

tado dar-lho certo tom artificial que mais desagradavcl a tor-

nar, coloca-o isso, segundo elle mesmo confessa, na necessida-

de de parecer incolerisado ainda mesmo quando mais deseja.

dar amenidade á expressão. Sem embargo os seus discursos

produzem quasi sempre bom ed'eito na maioria:-não conven-

cem ninguem, mas intimidam muita gente, e que em resulta-

do vem a ser o mesmo.-Dito isto voltamos a atar o tio dos

successos. i

Organisada a administração de 2'¡ do fevereiro segui-

raiu-so-lhe, não como era o desejo nem as intenções de Anto-

nio Bernardo, mas como a força das circunstancias o exigio,

as eleições de deputados para o parlamento de 1842;- o lio-

mem da Carta restaurada não o queira ser do parlamento

aberto; o seu plano era mais commodo, e consistia em refor-

mar dictorialmente este paiz até o acostumar assim tt liber-

dade; forçaram-o é verdade a seguir por outra estrada, mas

contituiudo na precisão de mandar proceder ás eleições não

quiz deixar escapar a conjunotura sem tirar de ahi algum

proveito;-deem-me dinlwii'o, dizia elle aos seus collegas quan-

do entre estes se mencionavam algumas diíiiculdades electo-

mes: deem-me dinheiro, c deixem o restopor minha conta. Os

collegas deram-lh'o, do thesouro recebeu eñ'ectivamente um

abono de seis contou de reis, que nunca legalisou despendidos,

e esta ó, sem receio de calumnia, uma das mais escandalosas

dilapidações que se lhe podem imputar. D'ella dactão outras

muitas que depois converteram o seu nome n'uma especie de

provei-bio immoral, é desde então que rasgou o véo do pu.

dor, e, graças ao exemplo ediñcante de seu irmão José graças

talves aos conselhos immoraes_ d'esto Ven-es portuguez, desde

que ein 27 de fevereiro o colocaram s testa dos negocios, e

como que arbitro irresponsavel de dispôr dos cofres publicos

parece, que em outra causa se não occupa, se não em enter-

rar o braço sordido até ao coração da tropesa. O cathalogo

das venalidadca do que a opinião publica lhe faz cargo é na

verdade tão hediondo, e vai ainda tanto além do que em ad.

h
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o
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nistraçâo d'este jornal.

mw_-

:no

um lapso de dczcsetc mcz'cs, apenas os cinco seguintes. lim

uma das sessões do 1842. Mousinho do Albuquerque que fi-

zera parte da administração de 10 de fevereiro, que pugnára

pela carta em 1837, que emigrára por ella para a Gallisa,

que fôra n'esse mesmo anno victima dos vandalismos do Co m-

mt'ssai-io Civil Setemb-rt'sta, que gosava uma reputação não

contestada do primeiro no seu ramo, em fim que era havido

por todos na conta d'um dos mais dignos servidores do esta-

do tem a coragem desgraçada do emittir francamente a sua

opinião contra o governo, e cinco dias depois castiga-o Cao

hral da ousadia, demitindo-o do cargo de Inspector geral das

obras publicas! N'uma das sessões immediatas declara o mea-

mo ministro com a mais ciuica impudcncia que por identico

motivo, de não coniiança no governo, fizera exarar no decre-

to de demissão dada ao deputado Palmeira Pinto do cargo do

Secretario geral da administração de Portalegre, palavras ca-

vilosas que lhe irrogavam a nota de mal haver servido o es-

tado; n'outra sessão invectivado por Joaquim Antonio de

Aguiar sobre haver demittido o honradissimo Vieira de Cas-

tro, que destituído d'outros recursos quasi se pode dizer mor.

rera afogado ás mãos d'cssc infame ingrato, Cabral que não

sabe como justificar-se do mal que lhe pagára a amisade, e

tantos favores compensam, não se peja de dizer ein voz as-

sás intelligivel--cquem me falla aqui de favores? a que vciu

«recordar obrigações? eu não reconheço outras senão as da

«conveniencia politica.›~-Em tim os factos d'este jaez, as fra-

ses d'este sabor, e os pensamentos d'esta moralidade, pulam

do tal 'fórma na vida de Antonio Bernardo, que seria um

nunca acabar a publicação d'um simples terço dos mais ca-

racterísticos. Deixamos pois o muito que ainda nos fica por

dizer, e apreccmo-nos em concluir esta biograpliia com mais

alguns poucos traços, que nos deixem ao menos a idea de co-

mo elle prosedeu durante a revolução de Torres Novas. De-

masiado moderno é ainda, e por isso sabido de todos como

esse acontecimento-que não classificaremos,-voio a colocar

aquelle ministro em circumstancias de saciar em mesa lauta

os seus cdioa; deram occasião e fartou-se; ahi vão as provas'

Deposito em todas as pharmacias.-~Em Pariz, rua de Seine, 31.

_'-m›--W-~-W'W

::t i s ~

Cortina; a outra, o Gavifio, que no caracter de amigo deTer-

ceii'a, e tendo ouvido que se maquinava contra elle, vinha to-

mar a defeza do ausentei Colocados assim cada um no seu

posto a discussão começou. Gorjão repetia quasi o mesmo que

tinha dito na noute antecedente; seguio-selhe Gavião pergun-

tando se era exacto que se houvesse accusado Terceira; José

Bernardo negou; alguns mais fizeram e mesmo, e depois d'um

debate, a que com tudo algumas phrases acrimoniosas esca-

padas ao irmão do ministro deram mais o caracter de perce-
pção escolar do que de discussão ínterpa-res, ou vindo se vozes

que diziam-estamos corretos, i'eti'renw-nos de aqui-a maior

parte dos concorrentes deixou a salla vasia, e, isso não obs-

tante, um papel que se suppoz ser a expressão da vontade da

assembléa tigurava no dia immcdiato nas mãos de Gorião e

do preto bispodo Malaca, e por elle era appresentadc a Ter-

ceira para que preposesse á. Soberana a recomposição do mi-

nisterio! Quem o accreditai'á? dos quarenta deputados que as-

sistiram ao começo da sessão não houve um unico que assi-

goasse esse escripto, dez a quem elle fosse lido, cinco talvez

que conhecessem o verdadeiro fim a que sc dirigia!!! E sem

embargo a recomposição appareceu, Costa Cabral foi encar-

regado dc a fazer, Gorjão vie-sc brulado e trahido, e se Ter-

ceira depois d'um levo agastameutc continuou fazendo parte

do ministerio, deve-o ou á consideração de que gosa, ou a

brusca interpelação de Gavião que, desconcertsndo a mano-

bra, deu causa a que os conjurados tanto bajulassem o duque,

que este resolveu não demittir-se do cargo, em contradicção

do plano a principio meditado por elles, que era de assim o

picarem no seu orgulho, para que se resolvesse a faze-lo.

Recomposto d'esta maneira o ministerio de 14 de setem-

bro, a historia de Costa Cabral vai progredindo até á. revo-

Iuçãu de Turca-Novas, sem que offereça margens a outros co~

mentos se não os que já. por vezes fizemos, e não desejamos

repetir-intriga incessante -- ingratidão para com os amigos

'--pcrseguição ferina aos contrarios-perñdía na politica-mi-

ra posta em assumir o summo imperio, e cubiça crescente.

D'ontre muito: factos avulsos esçolhvrstroa, porq preencher

DIRECTOR E RESPONSAVEL~M. I'.

Typographt'a Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração
Rua da Vera-Cruz. Aveiro.
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missivel suppôr que nós mesmos, alias conhecedores do grau

de corrupção a que descera, não podemos deixar de hesitarem

dai-.lhe credito. Uns accusam Cabral de ter vendido mercês

de Pariato, outros de ter feito e continuar fazendo o mesmo

ás commendas de Conceição para Ultramar, ás de Christo pa.

ra o Brasil, e aos despachos de todo o genero para o reino,

outros de acceitar peitas infames, outros de vender as empre-

sas por certa somma ajustada, outros de ir feito em contra-

ctos que aniquilam para sempre o thesouro, e outros em fim

do levar as finanças ao abysmo, para especular como agiota

nas lagrimas do povo. Em todo isto pode haver oxageração,

e nem somos nós dos que ignoram que o fel maledico da po-

litica tom embotado muitas vezes as reputações mais illiba-

das, mas é certo que a de Cabral não pertence a. esta classe,

e que factos ha por ahi de tão notoria publicidade, que ainda

mesmo ti mingua do outros, só ellos seriam sobejos a macular

um Aristides. 'Nas províncias do norte; por exemplo, é sabi-

do geralmente existir uin intimo dos Cabraes, outr'ora preso

por falsificador ou ladrão, a quem a maior parte dos perten-

dentes se dirige sempre que tem alguma dependencia em Lis-

boa,.nâo se disputa com elle o direito, questiona-se apenas o

guatum:-No requerer dos empregos não ha uma voz que di-

gar-eu "moço-mas ha uma que insinua-eu dai-et'. So das-

colomnias escrevem a solicitar uma oommonda, a par da car.

ta :to-amigo, vein a letra do dous contos ao banqueiro. Se o

procurador d'um requerente não conhece bem os causes per.

gunta afoutamente por Lisboa-quem me faz. isto por, tanto?

-So Antonio Bernardo concedeu carta de paraeste ou aquel-

le poderoso; e elle vom depois do obtida a mercê, cupor ven.

tura antes d'ella,-mas sempre a titulo de mingoado brinde

natalicio-oíi'erecer á conserto do ministro um palacote em

que viva, uns jardins em que paccie, e umas insoripções para,

alfinetes, tudo isso se aceita, tudo so recebe do bom grado,

não ha espantar senão do pouco. Se o agiota que possuo_ alguna

fundos em titulos de divida publica, sem credito, portando en;

trai' com ellos no emprestimo, de toda a parte se lhe repete,

oferece¡ metade aos Gabraul=emüm se tudo quanto levamos


